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PM É ACUSADO DE 
MATAR ADVOGADA 
DENTRO DE MOTEL

DEPOIS DE QUASE 
VINTE ANOS, UNIMED 
VAI TER ELEIÇÃO 
COM CHAPA ÚNICA

4. RODA VIVA

/ SANTO ANTÔNIO / VANESSA RICARDA DE MEDEIROS FOI MORTA A PAULADAS E EX-NAMORADO, 
O SOLDADO GLEYSON GALVÃO, CONFESSA CRIME; FAMÍLIA DIZ QUE ADVOGADA FOI SEQUESTRADA
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3. PRINCIPAL

5. POLÍTICA

ABC DESISTE DE 
TREINAR ANTES 
DE CONFRONTO 
DECISIVO

Em razão da viagem longa no retorno 
de Arapiraca - mais de sete horas -, 
direção alvinegra troca treinos por 
descanso. Jogo da volta é amanhã.

Auditoria da prefeitura nas unidades 
de Saúde constata equipamentos 
quebrados e irregularidades em 
contratos feitos na gestão Micarla.

Os deputados não aprovaram a 
readequação orçamentária porque 
os líderes de oposição exigiram a 
tramitação do projeto nas comissões.

Desembargadores vão escolher hoje 
os três advogados que continuarão a 
disputar uma vaga no tribunal. OAB 
indicou seis. Lista vai para Rosalba.

16. ESPORTES

2. ÚLTIMAS

CARNAVAL 
FOI DE MORTE

8. GERAL

11. CIDADES

 ▶ Número de homicídios no carnaval foi 155% maior do que no ano passado:  23 em 2013; 9 em 2012

AUDITORIA VÊ 
IRREGULARIDADES 
NA SECRETARIA DE 
SAÚDE DE NATAL

DEPOIS DE MUITA 
ZOADA, SESSÃO 
EXTRAORDINÁRIA 
DÁ EM NADA

TJ DEFINIRÁ LISTA 
TRÍPLICE POR MEIO 
DE VOTO SECRETO

 ▶ Na capela do distrito de Timbó, autoridades civis e religiosas, incluindo dirigentes da CNBB, relembraram lançamento da Campanha da Fraternidade; em Nìsia Floresta, a missa

 ▶ Aparelhos de ar quebrados e empilhados 
na Maternidade Leide Morais
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RAFAEL DUARTE
DO NOVO JORNAL

UMA AUDITORIA REALIZADA pela 
Controladoria Geral do municí-
pio na Secretaria de Saúde cons-
tatou várias e graves irregularida-
des na pasta. A comissão formada 
pelos auditores Joseilton Antônio 
da Silva, Adriana Aragão de Assis 
e Marliete Silva de Oliveira se de-
bruçou do dia 7 de janeiro até 5 
de fevereiro passado sobre docu-
mentos, contratos e a estrutura 
administrativa do órgão. 

Uma das revelações que mais 
chama a atenção no relatório é a 
dívida (estimada em R$ 2 milhões) 
que o antigo Hospital Itorn tem 
com a Prefeitura de Natal. O débi-
to está relacionado a um emprés-
timo contraído junto ao municí-
pio no fi nal de 2008. Para pagar, o 
hospital se comprometia a pres-
tar serviços na saúde. O problema 
é que o trabalho nunca foi execu-
tado porque o Itorn fechou (hoje 
é o Hospital Rui Pereira). “Mesmo 
assim, a instituição bancária cre-
dora do referido empréstimo de-
bita mensalmente o valor de R$ 
57.714,27 da conta da SMS refe-
rente ao repasse do SUS. Duran-
te o período de setembro de 2011 
a novembro de 2012 descontou-se 
o total de R$ 865.714,05”, relatam 
os auditores que ressaltaram que 
“este dinheiro está deixando de 
ser empregado na sua fi nalidade 
que é oferecer saúde pública para 
quitar dívida que não pertence à 
municipalidade”, frisam.  

A saúde foi a única pasta que 
pediu auditoria de fora. Todas as 
demais secretarias estão anali-
sando os próprios órgãos interna-
mente. O grupo mapeou os prin-
cipais problemas que, a partir de 

agora, o secretário Cipriano Maia 
terá que tentar resolver. Um de-
les foi, ironicamente, usado du-
rante toda a gestão passada pela 
ex-prefeita Micarla de Sousa para 
atacar o antecessor e agora prefei-
to eleito Carlos Eduardo. A comis-
são encontrou centenas de medi-
camentos guardados de maneira 
que contraria recomendações do 
Ministério da Saúde. 

Além da carência de pessoal 
com qualifi cação para a função 
que exerce, a auditoria consta-
tou descontrole de gastos, falta de 
prestação de contas, inefi cácia na 
celeridade processual, compra de 
equipamentos subutilizados e até 
ausência de dinheiro para pagar 
as dívidas. “Nem sempre há dispo-
nibilidade fi nanceira para cober-
tura de despesas, tendo em vista 
que as receitas são repassadas em 
momento posterior à realização 
das ações”, diz o documento. 

A situação fi nanceira do órgão 
foi dissecada. A auditoria encon-
trou em aplicações um saldo de 
R$ 42.236.892,86, bem menos que 
o saldo total de restos a pagar, in-

cluindo os processados e os não 
processados: R$ 60.165.310,72. O 
pente fi no nos contratos confi r-
mou ainda uma série de ilegali-
dades. Um deles faz referência 
à compra de um gerador para o 
Hospital dos Pescadores no va-
lor de R$ 92.800 junto à empresa 
Compact Power Máquinas Ltda. 
O detalhe é que, além de um adi-
tivo no contrato, o equipamento 
nunca foi usado. “Cabe ressaltar 
que o equipamento foi adquirido 
para ser instalado naquela unida-
de hospitalar, porém foi desloca-
do para a UPA da Cidade da Espe-
rança que ainda não foi inaugura-
da por falta de profi ssionais”, afi r-
mam os auditores. 

A comissão também encon-
trou contratos de equipamentos 
odontológicos sem a garantia de 
manutenção. 

LICITAÇÃO
Já no contrato com a empre-

sa RVV Construções e Empreen-
dimentos Ltda. para manutenção 
da estrutura física das unidades 
de saúde a auditoria constatou 

fraude no processo licitatório. O 
acordo foi fi rmado com valor su-
perior ao permitido por lei. “Res-
saltamos que a empresa continua 
a executar determinados serviços 
nas unidades, que provavelmen-
te será solicitado o pagamen-
to por indenização. Está em tra-
mitação o processo em caráter 
emergencial no valor total de R$ 
407.804,76 enquanto não for con-
cluído novo processo licitatório”, 

afi rma o relatório. 
Os contratos de locação e 

manutenção de veículos mere-
ceram atenção especial da equi-
pe da controladoria. O grupo en-
controu vários veículos sucate-
ados ‘provavelmente não sendo 
mais recomendada à recupera-
ção’. O curioso é que existia um 
contrato de manutenção em vi-
gor até o ano passado. “Há veí-
culos sem manutenção há mais 

de dois anos, apesar de que exis-
tiu um contrato de manutenção 
com vigência até junho de 2012”, 
diz o documento, antes de citar o 
caso específi co de um caminhão 
comprado por R$ 60 mil que está 
parado apenas por falta de óleo 
de bateria. “São 52 motos para-
das por falta de manutenção e 
por estarem sem uso, expostas ao 
sol e chuva, provavelmente não 
há mais como recuperá-las. 40 
veículos, entre eles ambulâncias 
e utilitários que vão para leilão e 
outros 70 veículos em média, de 
todos os portes, que estão no pá-
tio esperando manutenção”, rela-
tam os auditores. 

Na seara da locação de imó-
veis, mais irregularidades. Segun-
do a inspeção, há contratos em 
duplicidade, ou seja, a prefeitura 
alugou imóveis diferentes para o 
mesmo objetivo. Um exemplo ci-
tado foi o da unidade de saúde do 
Planalto, onde a SMS fi rmou con-
trato com um proprietário iden-
tifi cado como João Maria da Sil-
va Câmara e com o proprietário 
de outro imóvel, José Fortunato 
de Medeiros. “Este último nun-
ca fora ocupado alegando a SMS 
que o imóvel não atendia as ne-
cessidades, todavia foi iniciado 
uma reforma no imóvel, mas que 
nunca fora concluída, encontran-
do-se o imóvel ainda em posse 
da secretaria, gerando ônus para 
a mesma, no montante de R$ 
59.500 ao ano, desconsiderando 
os gastos indevidos com a refor-
ma inacabada”, disseram. 

Indícios de desvio de função 
dos servidores terceirizados tam-
bém foram citados, mas a equi-
pe afi rmou que seria preciso uma 
auditoria específi ca para confi r-
mar as suspeitas. 

ABERTA A TEMPORADA 
DE CAÇA À BORBOLETA
/ PREFEITURA DE NATAL / RELATÓRIO DA PRIMEIRA AUDITORIA DA ATUAL ADMINISTRAÇÃO APONTA INDÍCIOS DE 
IRREGULARIDADES E DESPERDÍCIO DE DINHEIRO NA SECRETARIA DE SAÚDE, DURANTE A GESTÃO DE MICARLA DE SOUSA

BENTO 16 DIZ QUE É HORA 
DE RENOVAR A IGREJA

/ PAPA /

EM ESPÉCIE DE testamento de seu 
pontifi cado, o papa Bento 16 fez 
ontem um apelo pela “verdadei-
ra renovação” católica, usando 
como exemplo o Concílio Vatica-
no 2º (1962-5), que modernizou a 
igreja.

 Com vigor surpreendente, o 
papa, de 85 anos, falou de impro-
viso por 45 minutos a párocos de 
Roma. Com bom humor, anun-
ciou que a partir de 28 de feverei-
ro, data em que renunciará, esta-
rá “escondido do mundo”.

 O discurso foi a continuação 
da homilia da missa de Quarta-
-feira de Cinzas, em que criticou 
a hipocrisia religiosa e a divisão 
interna do corpo eclesiástico.

 O papa exaltou o Vaticano 2º 
como modelo da igreja “portado-
ra do futuro” e disse que suas mu-
danças ainda não haviam sido fi -
nalizadas. “A igreja não é uma es-
trutura. Nós cristãos, juntos, so-
mos todos o corpo vivo da igreja”, 
declarou.

 Ele citou o caso de Galileu 
Galilei (1564-1642), condena-
do pela igreja por defender que 
a Terra girava em torno do Sol e 
apenas reabilitado por João Pau-
lo 2º, em 1992.

 “É preciso encontrar um 
novo relacionamento entre a 
igreja e as melhores forças no 

mundo para abrir o futuro da hu-
manidade e para abrir o verda-
deiro progresso”, disse.

 O discurso de ontem foi o pri-
meiro a ser proferido sem a leitu-
ra de um texto preparado com 
antecedência desde o anúncio 
da abdicação na segunda-feira 
passada. O papa falava pausada-
mente, em italiano, e suas ideias 
eram expressadas com clareza.

 Diante do público interno, 
o papa estava sorridente ao re-
lembrar o clima de mudança na 
época do Concílio, do qual par-
ticipou como um jovem padre 
alemão.

 “Nós fomos para o Concí-
lio não apenas com alegria, mas 
com entusiasmo. A expectativa 
era incrível. A esperança era de 
que tudo iria se renovar, que seria 
um novo Pentecostes e abriria 
uma nova era da igreja”, contou.

 O Vaticano 2º é considerado 
o mais importante marco do ca-
tolicismo no século 20 pela aber-
tura da igreja ao diálogo com ou-
tras religiões, especialmente o ju-
daismo, e pela atualização teoló-
gica e litúrgica.

Bento 16 criticou a cobertura 
jornalística do Vaticano 2º que, 
afi rma, reduziu as discussões a 
uma disputa por poder entre fac-
ções do clero.

A GOVERNADORA ROSALBA Ciarli-
ni inaugurou ontem a nova sede 
da Escola de Governo Carde-
al Dom Eugênio de Araújo Sa-
les, no Centro Administrativo, 
em Natal. A partir de hoje, o lo-
cal passa a abrigar todos os se-
tores e cursos do órgão, que an-
tes funcionavam em outras re-
partições ou mesmo em espa-
ços alugados.

A solenidade ocorreu em 
meio à programação do lança-
mento da 50ª edição da Campa-
nha da Fraternidade, que teve 
como criador dom Eugênio Sa-
les e foi iniciada no Rio Grande 
do Norte. 

Participaram da inaugura-
ção  o secretário-geral da Con-
ferência Nacional dos Bispos 
do Brasil (CNBB), dom Leonar-
do Steiner; o arcebispo de Natal, 
dom Jaime Vieira Rocha; além 
dos arcebispos eméritos dom 
Heitor de Araújo Sales e dom 
Matias Patrício de Macedo. 

Durante a solenidade de 
inauguração, a governadora Ro-
salba Ciarlini destacou as par-
cerias com instituições de ensi-
no superior para a composição 
da Escola de Governo. “Quere-
mos unir todo o celeiro de inte-

ligência das universidades para 
que aqui, nesta casa, o servidor 
tenha espaço para se capacitar e 
servir à população”, afi rmou.

Com 12 mil metros quadra-
dos, a estrutura comporta a Bi-
blioteca de Administração Pú-
blica com 3.400 títulos e mais 
de 7 mil volumes, amplo espaço 
aberto e toda a estrutura admi-
nistrativa, o que possibilita a re-
alização de cursos e eventos de 
grande porte. 

O espaço conta com auditó-
rio com capacidade para mil lu-
gares, um mini-auditório para 

100 pessoas, quatro salas de aula 
com capacidade para 45 alunos 
cada e duas salas de informática 
com 40 computadores.

O primeiro curso começa 
dia 27 e vai qualifi car servidores 
para o trabalho com o sistema 
de convênios do Governo Fede-
ral. Também haverá palestra so-
bre o sistema de comunicação 
interna do Governo do Estado. 
Os cursos destinam-se priori-
tariuamente aos servidores de 
carreira, mas estagiários e ocu-
pantes de cargos comissionados 
também podem ser incluídos. 

FOLHAPRESS

OSCAR PISTORIUS, 26, o sul-
africano que entrou para 
a história do esporte 
ao se tornar o primeiro 
biamputado a disputar 
uma prova de atletismo em 
Olimpíada, foi preso ontem 
sob acusação de ter matado 
a tiros sua namorada, a 
modelo e apresentadora de 
TV Reeva Steenkamp, 29. O 
para-atleta está internado 
sob custódia no hospital de 
Mamelodi, em Pretória, e 
deve depor hoje à Justiça.

 A polícia recebeu uma 
denúncia às 3h locais 
informando que uma 
mulher fora atingida por 
quatro disparos (dois na 
cabeça e dois no braço) na 
casa do para-atleta, em um 
condomínio de luxo. Uma 
pistola de 9 milímetros foi 
encontrada no local. 

Programas noticiosos 
divulgaram a versão de 
que o para-atleta havia 
confundido a namorada 
com um assaltante. A 
polícia, porém, desmentiu 
a versão.

Rosalba inaugura escola para 
qualifi car servidores estaduais

/ GESTÃO /

PISTORIUS 
É ACUSADO 
DE MATAR 
NAMORADA

/ ESPORTE /

 ▶ Governadora aposta em parcerias com universidades

FÁBIO CORTEZ / NJ

 ▶ Veículos: falta de manutenção impede a utilização da frota

FOTOS: CEDIDAS

 ▶ Medicamentos: estocagem contraria as normas do Ministério da Saúde

 ▶ Gerador: transferido do hospital para uma UPA que não funciona
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Editor 

Viktor Vidal

Com três deputados na 
Casa - José Adécio assumiu 
uma vaga por ocasião da 
cassação de Dibson Nasser 
(PSDB) - o DEM passou a 
constituir bancada e, por 
isso, tem direito a assento no 
colegiado de líderes, para o 
qual foi escolhido Leonardo 
Nogueira.

Além de Nogueira e 
Adécio, a bancada do DEM é 
ainda composta por Getúlio 
Rego, que já acumula a 
liderança do governo na Casa.

Os líderes de bancada 
gozam de algumas 
prerrogativas. Podem, além de 
outras atribuições regimentais, 
tem as seguintes prerrogativas: 
participar dos trabalhos 
de qualquer comissão de 
que não seja membro, sem 
direito a voto, mas podendo 
requerer diligências; levantar 
questões de ordem e pedir 
verifi cação de votação; indicar 
à mesa diretora os membros 
da bancada para compor 
as comissões e, a qualquer 
tempo, substituí-los; podem 
ainda usar da palavra, em 
qualquer fase da sessão e 
por tempo não superior a 
cinco minutos, para fazer 
comunicações que julgue 
urgentes sobre matéria de 
relevante interesse público.

A governadora Rosalba 
Ciarlini abrirá hoje o ano 
legislativo, no Palácio José 
Augusto, onde deverá fazer 
sua leitura anual à Assembleia 
Legislativa. A solenidade está 
marcada para ser iniciada às 
15h30 pelo presidente da Casa, 
o deputado Ricardo Motta, 
que no lado externo da sede 
do Legislativo, recepcionará 
autoridades e passará uma 
tropa da Polícia Militar em 
revista. De volta a seu posto 
inicial, as escadarias do Palácio 
José Augusto, Ricardo Motta 
será saudado com um desfi le 
das tropas.

Às 16h, no interior da 
Assembleia, Ricardo Motta 
dará início à solenidade de 
abertura da 3ª sessão da 
60ª legislatura. O presidente 
abre a sessão e convida 
as autoridades presentes 
a tomarem assento no 
plenário. Logo em seguida, 
Motta suspende a sessão 
e escolha aleatoriamente 
dois deputados para juntos 
recepcionarem na sala vip 
o presidente do Tribunal de 
Justiça, Aderson Silvino, e a 
governadora Rosalba Ciarlini.

Posteriormente, Motta 
convida ambos a tomarem 
assento na mesa do plenário 
e logo em seguida reabre a 
sessão para a leitura anual da 
governadora.

No acordo costurado entre 
o colegiado de líderes, fi cou 
decidido que na segunda-
feira todos os vetos pendentes 
do governo Rosalba Ciarlini 
serão analisados. Ao todo são 
30. Os vetos orçamentários, 
entretanto, só serão 
submetidos à apreciação um 
dia depois, na sessão ordinária 
da terça-feira. A oposição 
dá como certo de que não 
conseguirá derrubar os vetos 
da governadora. “Não temos 
13 votos, número mínimo 
necessário para derrubá-
los”, comentou Mineiro à 
reportagem.

Como conseguiu colocar 
em ordem o cronograma 
de votação (primeiro os 
vetos, depois o projeto de 
recomposição), a oposição se 
comprometeu até a dispensar 
a tramitação do projeto de 
reposição orçamentária 
no caso dos vetos serem 
mantidos, na sessão da 
próxima terça-feira.

Como planejou a oposição, o 
novo projeto que o Executivo en-
viou à Assembleia Legislativa, 
com objetivo de recompor perdas 
orçamentárias dos outros pode-
res, vai ser apreciado somente de-
pois que os vetos da governado-
ra Rosalba Ciarlini forem objeto 
de discussão no plenário do Palá-
cio José Augusto. Ontem, foi acor-
dado que uma nova sessão extra-
ordinária será convocada para a 
manhã da próxima segunda-feira, 
quando os vetos serão lidos para, 
como manda o regimento, serem 
apreciados na terça-feira.

A governadora  remeteu ao Le-
gislativo um projeto de recomposi-
ção orçamentária do TJRN, MPRN, 
TCE e da própria AL com valores 
que atingem quase R$ 1,2 bilhão, 
praticamente as mesmas cifras 
que foram atingidas com os veto 
ao projeto original do orçamento.

A expectativa do governo era 
que o projeto de recomposição ti-
vesse sido aprovado ainda ontem, 
mas a oposição já havia anuncia-
do que não permitiria que os vetos 
fi cassem para análise posterior. 
Com efeito, os quatro deputados 
votaram pela obstrução dos traba-
lhos. Foram eles Fernando Minei-
ro (PT), Márcia Maia (PSB), José 
Dias (PSD) e Agnelo Alves (PDT). 
Eles, entretanto, foram voto ven-
cido pelos 13 deputados que apro-
varam o pedido de convocação 
extraordinária. 

A negativa dos representan-
tes da oposição, apesar disso, obri-
gou o presidente da Casa, deputa-
do Ricardo Motta, a convocar o co-
legiado de líderes de bancada para 
costurar um acordo a respeito do 
trâmite do projeto de recomposi-
ção. Nesse ponto, a oposição levou 

a melhor, já que não abriu mão de 
submeter a proposta da governa-
dora à tramitação nas comissões 
da Casa.

Antes de a votação ser aberta 
no plenário para que os deputados 
opinassem a respeito de acatar ou 
não o pedido de convocação ex-
traordinária, os discursos se po-
larizaram em críticas ao governo 
entre os oradores inscritos - ape-
nas a voz de Getúlio Rêgo (DEM) 
se levantou em favor da adminis-
tração da qual é líder na Casa.

Relator da matéria atingida 
pelos vetos, José Dias foi impiedo-
so com as adjetivações dirigidas 
ao Centro Administrativo. “Nun-
ca presenciei sessão mais inútil 
que essa. Para ter ideia da inutili-
dade, basta olharmos o calendá-
rio. Os trabalhos dessa Casa co-
meçam amanhã (hoje), mas o go-
verno entende que é superior aos 
demais poderes e fez esse pape-
lão”, disse ele.

Após repassar em plenários 
todos os vetos da governadora e 
os valores recompostos, ele criti-
cou que o governo tenha feito uma 
manobra que resultou numa dife-
rença de quase R$ 18 milhões en-
tre o projeto original e o de repo-
sição. “Isso foi ridículo. Ridículo!”, 
bradou na tribuna.

O parlamentar do PSD argu-
mentou ainda que a oposição não 
iria apenas obstruir a votação por 
mero interesse em prejudicar o 
governo, mas porque em questão 
estava o papel da Assembleia Le-
gislativa. “Nós, devo lembrar, dis-
pensamos a tramitação do em-
préstimo de R$ 615 milhões que 
o governo contraiu no ano passa-
do. E dispensamos porque fomos 
convencidos que era melhor para 
o Estado, que poderia fi car sem os 
recursos”, comparou Dias.

Ele lamentou ainda que o Exe-
cutivo esteja supostamente ex-
pondo o Estado a uma interven-

ção federal sob o argumento de 
que está ameaçando a indepen-
dência dos poderes. “Porque se os 
vetos valerem, os poderes estarão 
ameaçados, sem orçamento”.

Para o deputado Agnelo Alves, 
a Casa teve a oportunidade de ter 
“grandeza” a partir da “pequenez” 
do Executivo.

“A Assembleia vive um momen-
to importante para sua respeitabi-
lidade perante a opinião pública. 
Não devemos aqui sermos oposi-
cionistas ou governistas, mas de-
putados representantes do povo 
do Rio Grande do Norte”, afi rmou o 
deputado.

ACORDO
O líder do governo na Casa reta-

liou o discurso contra o Executivo. 
Getúlio Rêgo lembrou que o acor-
do que estava sendo obstruído pela 
oposição foi costurado pelos po-
deres do Rio Grande do Norte. Sua 
fala foi mais centrada, entretanto, 

ao pedido de apelo à oposição para 
que aprovasse a convocação extra-
ordinária. Feita a crítica inicial, po-
rém, Nélter Queiroz (PMDB) apro-
veitou a deixa para disparar.

“A oposição está pondo difi cul-
dades a um acordo feito pelos po-
deres do Estado. Presumo que ao 
votarem contra, vocês estão con-
tra os poderes do Rio Grande do 
Norte”, acusou o deputado.

Imediatamente Márcia Maia 
(PSB) e Fernando Mineiro (PT) se 
ergueram contra o peemedebis-
ta. A primeira afi rmou que “quem 
está contra os poderes é o Executi-
vo, que fez esse papelão todo”. Mi-
neiro aproveitou para reafi rmar o 
papel da AL.

“Rogo para que não apreciem 
esse projeto sem antes analisar-
mos os vetos. O Executivo está 
querendo descaracterizar o Legis-
lativo. Temos a obrigação de pri-
meiro apreciar os vetos”, excla-
mou o petista.

DINARTE ASSUNÇÃO
DO NOVO JORNAL

ORÇAMENTO 

TRAVADO
/ DISPUTA /  OPOSIÇÃO CONSEGUE ADIAR VOTAÇÃO DO NOVO PROJETO ENVIADO PELO 
GOVERNO PARA RECOMPOR PERDAS FINANCEIRAS DOS OUTROS PODERES

NOVA SESSÃO 
EXTRAORDINÁRIA 
NA SEGUNDA-FEIRA

LEONARDO 
NOGUEIRA 
ESCOLHIDO LÍDER 
DA BANCADA 
DO DEM

LEITURA DA 
MENSAGEM 
ABRE HOJE ANO 
LEGISLATIVO

 ▶ Márcia Maia articulou obstrução dos trabalhos 

 ▶ José Dias, relator do projeto atingido pelos vetos, critica governo: sessão inútil

 ▶ Fernando Mineiro reconhece que oposição não conseguirá derrubar vetos

 ▶ Nélter: “Oposição está pondo difi culdades a um acordo feito pelos poderes” 

 ▶ Ricardo Motta media acordo para tramitar matéria na Assembleia

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ
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Editor 

Carlos Magno Araújo

PAZ NA UNIMED
A eleição da Unimed/Natal, 

que se realizará em março, de-
pois de muitos anos terá cha-
pa única. O prazo de inscrições 
de candidaturas terminou na 
última quarta-feira e foi inscri-
ta uma única chapa, o que ga-
rante a virtual reeleição da atual 
diretoria da cooperativa médi-
ca: Antônio Araújo (presidente), 
Paulo Xavier (vice) e José Gurgel 
(diretor técnico).

Criada há 35 anos a Unimed 
é líder de mercado e, num ano 
que prenunciava uma campa-
nha acirrada (a exemplo do que 
ocorreu nas últimas cinco cam-
panhas), chegou-se a um con-
senso. A Unimed tem um orça-
mento da ordem de meio bilhão 
de reais, maior do que 90% dos 
municípios do Rio Grande do 
Norte.

TAMANHO DA INFLAÇÃO
Qual a medida da infl ação 

registrada no Rio Grande do 
Norte nos últimos 19 anos, des-
de a implantação do Plano Real? 
– 307.20% pelas contas do IDE-
MA, que vem medindo esses ín-
dices ao longo de todo esse tem-
po e mostra que o ano começou 
com a infl ação com força: 0,98% 
no mês de janeiro.

REVISÃO 
BIOMÉTRICA

O Tribunal Su-
perior Eleitoral de-
fi niu 40 cidades 
do Rio Grande do 
Norte que vão fa-
zer “revisão biométrica” do seu 
eleitorado, acrescentando a im-
pressão digital de cada um, 
como forma de identifi cação do, 
e impediendo a possibilidade do 
eleitor ser substituído por outra 
pessoa na hora do voto. Uma de-
zena de cidades do RN já usou 
o mesmo sistema na última elei-
ção, com absoluto sucesso. Mos-
soró, com mais de 160 mil elei-
tores fará revisão do eleitorado, 
neste e no próximo ano.

ALÍVIO LIMINAR
O desembargador Claúdio 

Santos concedeu efeito suspen-
sivo à decisão do juiz Jessé de 
Andrade, de Alexandria, que de-
terminou o prazo de 10 dias para 
o prefeito da cidade, Ney Rossa-
do, fazer o pagamento de cinco 
folhas de pagamento ao funcio-
nalismo, que ele havia herdado 
do seu antecessor, livrando-se 
do pagamento de multa de R$ 
10 mil por dia, arbitrada na pri-
meira instância.

OPÇÃO PELO LUXO
A transformação de um hotel, 

localizado na orla urbana, em sede 
de duas secretarias municipais de 
Natal fi cou como marco negativo 
de uma administração que termi-
nou campeão de rejeição.

Pelo que representava como 
opção pelo desperdício e falta de 
critérios nos gastos públicos, tal 
operação mereceu enormes crí-
ticas da oposição e foi móvel de 
uma CPI na Câmara Municipal. 
Mas a mudança da administração 
municipal termina por legitimar a 
ação perdulária.

E não está em discussão a 
qualidade do imóvel, a excelência 
da construção e, nem mesmo, o 
valor do aluguel acordado.

A questão é outra. É a falta de compromisso dos nossos ges-
tores públicos com a austeridade nos gastos. A renovação “emer-
gencial” dos contratos representa o comprometimento de mais de 
R$ 150 mil com o aluguel. Isso porque existem duas repartições 
públicas instaladas num prédio construído para ser hotel de luxo, 
numa das áreas mais valorizadas da cidade.

Duas questões: 1 – Será a orla urbana a melhor localização 
para instalação de repartições municipais como as Secretarias de 
Educação e Saúde? 2 – Qual o critério que determinou a opção por 
esse endereço tão nobre (e caro)? 3 – Quanto a Prefeitura de Natal 
gasta na rubrica alugueis e quais os critérios para a defi nição da 
instalação das várias repartições?

Se não existe um estudo global do problema ainda é tempo 
de se fazer um esforço mínimo para levantar necessidades e cus-
tos. Sem nunca esquecer do que a oferta de determinados serviços 
pode representar na valorização de determinada área da cidade.

Na última campanha eleitoral, um dos poucos temas comuns 
a todos os candidatos é o que tratava de priorizar a atenção aos 
mais necessitados, levar a administração para perto de quem 
mais necessita das ações do governo. Bastava isso para mostrar a 
distância entre a teoria e a prática.

Por que não instalar as repartições públicas nos bairros da pe-
riferia? Afi nal, bastava essa presença física para puxar uma me-
lhoria qualitativa em vários serviços oferecidos à população, como 
limpeza pública, transporte, iluminação e segurança.

A Zona Norte de Natal, por exemplo concentra perto da me-
tade da população total de Natal e nenhuma sede de secretaria 
do município. Não precisa ser nenhum especialista em mercado 
imobiliário para entender que o preço de um imóvel na Zona Nor-
te é quatro ou cinco vezes menor do que um de igual tamanho 
nas áreas mais nobres onde estão instaladas muitas das reparti-
ções públicas.

O pior é que a inércia, característica da administração públi-
ca, de maneira geral, potencializa-se na aceitação das instalações 
de uma maneira geral, o que termina criando um desestímulo a 
uma das nossas principais atividades econômicas. É incrível que, 
depois de oferecer incentivos para a construção de hotéis, a Prefei-
tura se transforma em seguro para inevitáveis insucessos empre-
sariais (comuns a qualquer atividade), garantindo o faturamento 
a empresas que deixam de oferecer empregos e terminam mais 
rentáveis quando deixam de funcionar como tal.

 ▶ Hoje é o dia da apresentação da 
mensagem da governadora do Estado, 
abrindo o ano legislativo.

 ▶ “Flor do Caribe”, próxima novela das 
seis da Globo, gravada no RN, estreia dia 
11 de março.

 ▶ A Câmara de Parnamirim vai usar 
a internet para dar transparência ao 
seu trabalho. Abriu concorrência para a 

execução desses serviços.
 ▶ O cinqüentenário do município de 

Lagoa Nova é o tema do suplemento “Nós 
do RN”, que circulou no Diário Ofi cial.

 ▶ Exibindo o fi lme “Giordano Bruno”, o 
CineClube Natal inicia, hoje, no Solar Bela 
Vista a programação de 2013, sempre 
nas terceiras sextas-feiras, às 19h.

 ▶ Surge um novo fenômeno brasileiro: 

a enorme quantidade de vaticanólogos, 
descoberta pela TV. Cada um se achando, 
até para dizer quem será o próximo papa.

 ▶ A TV Ponta Negra, primeira emissora 
comercial no RN, é a aniversariante do 
dia: 26 anos.

 ▶ Hoje completa 140 anos da instalação 
da Mesa de Rendas Gerais (Coletoria de 
Impostos) de Areia Branca.

 ▶ Com 21 vagas, o Programa de Pós-
graduação em Engenharia de Produção da 
UFRN, com entrada no primeiro semestre 
está com inscrições abertas até quinta-feira.

 ▶ De um torcedor do América com a 
notícia de que a sede do clube havia sido 
assaltada: “Antes nossa preocupação 
nessa área era no campo de jogo, com os 
homens de preto”.

ZUM  ZUM  ZUM

DO ARCEBISPO EMÉRITO, D. HEITOR DE ARAÚJO SALES, SOBRE A SUCESSÃO DE BENTO XVI.

Não temos como prever 
o que será feito. As 
suposições, hoje, são 
inúteis”.

AUSÊNCIA JUSTIFICADA
Em razão da renúncia do 

Papa Bento XVI, o núncio apos-
tólico no Brasil, Dom Giovanni 
D´Anello, cancelou a visita que 
realizaria a Natal, para a festa 
dos 50 anos da Campanha da 
Fraternidade e para participar 
da solenidade de inauguração 
da Escola de Governo Dom Eu-
gênio de Araújo Sales.

APOIO À PESQUISA
A Fundação de Apoio à Pes-

quisa, FAPERN, começa a ocu-
par o seu espaço. Sua presiden-
te, Maria Bernadete de Souza, 
anunciou o processo de conces-
são de 40 bolsas aos alunos de 
mestrado e 30 de doutorado nas 
nossas Universidades Federal e 
do Semiárido, depois de aprova-
ção do seu edital pela Capes.

TEMPO DE CONCLUIR
A CHB, Companhia Hipote-

caria Brasileira, está lançando 
um programa de fi nanciamen-
to específi co para a conclusão 
de empreendimentos imobiliá-
rios através de garantias imobi-
liárias. O primeiro fi nanciamen-
to foi fi rmado para a conclusão 
do Condomínio “Águas de Ta-
batinga”, da Construtora Paiva 
Gomes.

HORA DA PEDIATRIA
Quando muito se fala na fal-

ta de pediatras, uma palestra 
do professor Ney Fonseca so-
bre “Da varíola ao HPV” marca-
rá a fundação da Liga  Acadêmi-
ca de Pediatria da UFRN. É uma 
iniciativa do Departamento de 
Pediatria e do Hospital de Pedia-
tria Professor Heriberto Bezerra. 
A Liga terá seu ato de fundação, 
hoje, no fi m da tarde, no auditó-
rio do DPED, 3º andar.

CÂNCER INFANTIL

Promovido pela Confede-
ração Internacional de Pais de 
Crianças com Câncer realiza-
-se, hoje, o Dia Internacional do 
Câncer na Infância, com o obje-
tivo de promover a conscienti-
zação global quanto ao diagnós-
tico precoce, que tem aqui uma 
campanha anual, a Caravana do 
Diagnóstico Prococe, realizada 
pela Casa Durval Paiva.

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

Dirigir o Walfredo
O Walfredo Gurgel ainda se ressente da ausência de um di-

retor, capaz de organizar não somente o fl uxo de trabalho no 
dia a dia - como acompanhar os plantões e  conferir o abasteci-
mento da unidade. Precisa de alguém no comando, sobretudo, 
para ser a referência em todos os assuntos que dizem respeito 
ao hospital. Do jeito que se encontra, a despeito do esforço dos 
que permanecem lá aguardando as mudanças, fi ca a impres-
são de que está “acéfalo”.

Ficou feio para o governo anunciar e depois desconvidar 
para a função o advogado Marcondes Diógenes, ex-interventor 
da Marca, com o qual não chegou a termo para que fosse viabi-
lizado o salário que pediu – R$ 15 mil. 

A diretora interina, que já entregou o cargo, não tem mais 
a disposição (e é natural que seja assim) que o cargo exige. Está 
ali só no aguardo do substituto, mas se vê obrigada, ainda, a 
responder por tudo o que ocorre no hospital - principalmente 
as difi culdades enfrentadas.

Se não virar logo essa página, a Secretaria de Saúde vai de-
morar ainda mais a corrigir os problemas verifi cados no maior 
pronto-socorro do estado. E não são poucos, pelo que se tem 
visto no noticiário. 

A experiência tem demonstrado que tratar os problemas 
com medidas paliativas só faz aumentar a bolha dentro da 
qual os entraves à boa gestão se acumulam.

O Hospital Walfredo Gurgel precisa estruturar-se para 
responder rápido às demandas que surgem no dia a dia (aí 
incluída a sobrecarga gerada pela inefi ciência na saúde mu-
nicipal) e mesmo para defender-se das manifestações que a 
cada dia se multiplicam nas redes sociais abordando a falta 
de estrutura.

E o Walfredo Gurgel, por mais difi culdades que enfrente, 
continua sendo referência no estado para o primeiro atendi-
mento de urgência, pela qualidade do serviço prestado e pelo 
quadro de profi ssionais.

O desafi o que precisa ser encarado pelo novo gestor do hos-
pital é exatamente identifi car onde estão os problemas, conter 
os focos de pessimismo reinantes ali (levando em conta todas 
as difi culdades enfrentadas, mas dando aos exageros a condi-
ção de exageros), evitar que o corporativismo prejudique a ati-
vidade-fi m, que é prestar bom atendimento, e dar à sociedade 
a dimensão exata do que representa para ela um hospital como 
o Walfredo Gurgel.

O primeiro passo é tentar corrigir logo os erros recentes 
e nomear uma nova diretoria que conheça o funcionamen-
to daquela estrutura e que tenha condições de empreender as 
mudanças. 

Editorial

O carnaval do papa
O papa nem precisa saber, mas eu vou contar assim mes-

mo. A renúncia de Sua Santidade causou o mesmo espanto em 
Olinda que o ataque às Torres Gêmeas em 2001 pela gang de 
barbudos do Osama Bin Laden. Não que a rapaziada lá da casa 
quisesse prestar solidariedade ao pastor alemão. Longe disso. 
O problema foi o impacto da notícia. Segunda-feira de carna-
val, uma ressaca daquelas. O povo ia acordando e antes até do 
tradicional bom dia com bafo anti-lei seca a informação vinha 
na lata: 

– O papa renunciou! O papa renunciou!
Obviamente que àquela altura das ladeiras numa segunda 

de carnaval ninguém acreditou no episódio. Era a típica piada 
do bêbado que esqueceu de dormir e varou a madrugada atrás 
dos blocos de frevo. Um papa renunciar no carnaval assim de 
supetão provoca quase o mesmo estrondo que se a Madonna 
pusesse fi m à vida artística ou o Pelé admitisse que Don Diego 
foi o melhor entre os melhores.

Um gaiato meio zonzo até perguntou se a renúncia, pela 
data escolhida, tinha relação com o voto de castidade, mas o 
máximo que o dito cujo conseguiu foram alguns sorrisos ama-
relos e três caras feias de reprovação pela piadinha infame. A 
verdade verdadeira é que ninguém acreditou que o papa pu-
desse renunciar no meio do carnaval. 

O ritmo das piadas ia ao mesmo ritmo e quantidade de or-
questras de frevo que pululavam de um lado para o outro da 
histórica cidade de Olinda. A coisa só começou a fi car mais sé-
ria quando parte das 30 pessoas que passaram os quatro dias 
na casa sacaram os celulares das malas para tentar, pela inter-
net, confi rmar a mais absurda das histórias de carnaval. 

– Geeeennnte, o papa renunciou meeeeesmo!!
Começaram as apostas na casa para saber aonde o papa 

passaria o carnaval. Um jornalista e uma enfermeira abriram 
uma cerveja para pensar melhor antes do almoço. Um dos pa-
pudinhos da casa ensaiou fazer uma homenagem.  O proble-
ma é que ao confundir a saia de uma das meninas com o que 
achou de mais parecido com a batina do pastor quase arru-
mou briga com o namorado da garota. 

Mas a melhor sacada mesmo foi de um estudante de Di-
reito que escorado no muro aguardando a vez de ir ao banhei-
ro encontrou uma relação entre o Vaticano e a cidade dos três 
Reis Magos:

– Véio, se a gente que veio de Natal já fi cou três dias sem 
prefeito, viver sem papa é mole...

RAFAEL DUARTE

Jornalista ▶ rafaelduarte@novojornal.jor.br

Artigo
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JÁ ESTÁ EM poder do Ministério 
Público Federal de Minas Gerais 
o depoimento do empresário 
Marcos Valério Fernandes de 
Souza no qual ele acusa o ex-
presidente Lula de envolvimento 
no mensalão. 

Segundo a assessoria da 
Procuradoria, o setor do órgão 
encarregado de analisar o 
documento afi rma que são 
muitas as informações a serem 
investigadas. 

Em Minas, existem 
pelo menos seis 
processos decorrentes 
de desmembramentos 
do mensalão, segundo a 
Procuradoria. Valério foi 
condenado em duas delas. 

Por não ser um trabalho 

simples, argumenta o órgão, 
será uma análise demorada. Não 
foi marcado prazo para que o 
Ministério Público decida sobre 
uma investigação. 

O processo pode ir para 
um procurador por sorteio ou, 
havendo relação com uma outra 
ação específi co, fi car com o 
procurador responsável por esse 

caso. 
O depoimento de Valério 

foi enviado a Minas Gerais pelo 
procurador-geral da República, 
Roberto Gurgel. Valério, 
considerado o operador do 
mensalão, foi condenado a mais 
de 40 anos de prisão em 2012. 

Em 24 de setembro, em 
meio ao julgamento do caso, o 
empresário prestou depoimento 
à Procuradoria dizendo que 
Lula sabia da existência do 
esquema e que recursos do 
mensalão teriam custeado 
despesas pessoais do petista 
em 2003, quando já ocupava a 
Presidência. 

Como Lula é ex-presidente, 
ele não tem direito a foro 
privilegiado.

No ar, Dilma & Temer
O PMDB vai usar seu programa de TV no horário partidá-

rio, dia 28, para exaltar feitos do governo “Dilma e Temer” e re-
afi rmar o “compromisso” com a presidente. Sob artilharia de 
Lula e do PSB, o partido quer mostrar força: ressaltará o fato 
de ter a Vice-Presidência e comandar Câmara e Senado - com 
direito a falas de Renan Calheiros e Henrique Alves. Por fi m, 
ensaiará discurso social: Temer dirá que Dilma e ele cumpri-
rão promessa de erradicar a miséria nos próximos dois anos. 

FECHANDO... 
Em conversas recentes com 
ministros, Dilma Rousseff  se 
disse disposta a abafar planos 
de aliados que ensaiam migrar 
para outros projetos políticos. 
Nas palavras de um interlocu-
tor, a presidente quer “cortar a 
asa’’ do PSB, que integra a base, 
mas ameaça lançar Eduardo 
Campos em 2014. 

...O CERCO 
O Planalto monitora conver-
sas de PDT e PR com Campos 
e Aécio Neves (PSDB), outro 
potencial adversário de Dilma. 
Auxiliares defendem acomo-
dação dessas siglas na refor-
ma ministerial para evitar a 
debandada. 

VACINA 
Aliados do governador de Per-
nambuco apontam que, ao to-
mar a iniciativa de tornar pú-
blicas irregularidades em sua 
pasta e as medidas que ado-
tou para contê-las, Fernan-
do Bezerra (Integração) está 
se antecipando a uma espera-
da devassa nos ministérios da 
cota socialista, tramada por 
governistas. 

RSVP 
A propósito, Eduardo Campos 
recebeu convite para o evento 
que lançará o novo partido de 
Marina Silva, também presi-
denciável, amanhã em Brasília. 

CARGA PESADA 
Porta-voz dos dissidentes pe-
detistas e crítico à medida pro-
visória dos Portos, o deputa-
do Paulinho da Força (PDT-
-SP) afi rma que o projeto só be-
nefi cia os “amigos do governo”. 
“Como só pode disputar quem 
tem terreno, ganham pessoas 
como Gilberto Miranda e Eike 
Batista”, fustiga. 

PRÉVIA 
Antes de iniciar o road-show 
internacional para apresentar 
projetos de infraestrutura a in-
vestidores, Gleisi Hoff mann 

(Casa Civil), Antonio Patrio-
ta (Relações Exteriores) e Ber-
nardo Figueiredo (Empresa de 
Logística) expõem o plano se-
gunda-feira a embaixadores es-
trangeiros no Itamaraty. 

COMPANHEIRO 1 
Lula abrirá, no dia 27, a primei-
ra reunião do novo comando 
nacional da CUT, em hotel do 
centro de São Paulo. O petista 
fará uma saudação inicial aos 
130 dirigentes da central e dis-
correrá sobre as cenas política 
e econômica do país. 

COMPANHEIRO 2 
O evento é preparativo para a 
Marcha dos Trabalhadores a 
Brasília, durante a qual sindica-
listas cobrarão de Dilma Rous-
seff  o cumprimento das pro-
messas de campanha. 

TODOS POR UM 
Geraldo Alckmin convidou os 
70 deputados da bancada pau-
lista na Câmara para café da 
manhã no Bandeirantes na 
próxima terça-feira. O gover-
nador pedirá aos congressistas 
que votem em bloco nas medi-
das provisórias dos royalties e 
do comércio eletrônico. 

IN PECTORE 
Do advogado Antonio Carlos 
de Almeida Castro, o Kakay, 
sobre a sucessão de Bento 16: 
“Como a indicação do papa 
pode priorizar um negro e la-
tino-americano, o escolhido 
poderia ser o Joaquim Barbo-
sa. Seria bom para o Supremo 
e bom para a Igreja”. 

CODINOME 
O advogado da União Jeff er-
son Carús Guedes, ex-vice-pre-
sidente jurídico dos Correios 
e alvo de processo disciplinar 
sob acusação de envolvimen-
to nos desvios da Operação 
Porto Seguro, se referia ao ex-
-diretor da ANA Paulo Vieira, 
em e-mails analisados pela co-
missão de sindicância da AGU, 
como “Paulo Grana”. 

Haddad tenta vender um conto
de fadas, mas a realidade é que há 

intensa distribuição de cargos e
verbas para a base aliada. 

DE FLORIANO PESARO, líder do PSDB, sobre artigo em que o 

secretário João Antonio (Relações Governamentais) prega nova 

relação com os vereadores. 

TIROTEIO

CONTRAPONTO

PATRULHA DA MODA
Recém-empossado presidente da Câmara, Severino Caval-

canti (PP-PDE) desembarcou em Roma em 2005 para o enterro 
do papa João Paulo 2º. Na recepção do hotel, foi cercado pelos re-
pórteres brasileiros. Sem hesitar, chamou um grupo de jornalistas 
para ir ao seu quarto: 

– Vocês me ajudam a escolher a roupa para amanhã? 
O presidente do Senado, Renan Calheiros (PMDB-AL), fi ngiu 

não saber da “consultoria” ao vê-lo na cerimônia: 
– Presidente, o senhor está muito alinhado! 
– A gente tem bom gosto, né, Renan? - respondeu o presiden-

te da Câmara, todo prosa, sem notar a ironia.

OS DESEMBARGADORES DO Tribu-
nal de Justiça do RN (TJ-RN) defi -
niram o modo de votação para es-
colha dos três advogados que con-
tinuarão na disputa por uma vaga 
no Tribunal. Em uma reunião a 
portas fechadas os magistrados 
decidiram que os votos serão fei-
tos através de cédulas, que serão 
colocadas em uma urna posta no 
plenário do órgão judicial.

A lista, que conta atualmente 
com seis nomes, será diminuída 
pela metade hoje, em uma ses-
são aberta ao público marcada 
para começar às 10h. Os juízes 
convocados para compor o tri-
bunal não poderão votar. Os três 
nomes indicados pelos desem-
bargadores do TJ-RN serão, pos-
teriormente, apreciados pela go-
vernadora Rosalba Ciarlini. 

A chefe do executivo irá esco-
lher o substituto de Caio Regala-
do de Alencar, aposentado desde 
maio do ano passado. Estão no pá-
reo Artêmio Jorge Azevedo, Glau-
ber Nunes Rêgo, Magna Letícia de 
Azevedo, Marisa Rodrigues Dióge-
nes, Priscila Coelho da Fonseca e 
Verlano de Queiroz Medeiros. Os 
nomes foram escolhidos pelos ad-
vogados em outubro do ano pas-
sado, após uma eleição direta. 

Uma diferença do processo 
de formação da lista tríplice des-
te ano para as outras feitas an-
teriormente diz respeito à apre-
sentação dos candidatos. Os de-
sembargadores também decidi-
ram pela exclusão do tempo de 
defesa dos candidatos. 

A lista sêxtupla foi entregue 
pela seccional potiguar da Or-

dem dos Advogados do Brasil 
(OAB-RN) à Corte potiguar no 
dia 4 de fevereiro. Não há prazo 
estipulado para quando a gover-
nadora deverá apresentar a sua 
escolha e quando o novo desem-
bargador ou desembargadora po-
derá compor o tribunal potiguar.

O processo para escolha dos 
três nomes que serão entregues 
à governadora é um tanto com-
plexo e difere de votações co-
muns. Os seis nomes serão co-
locados para apreciação em três 
rodadas. O mais votado da pri-
meira rodada será o advogado 
ou advogada que ocupará o topo 
da lista e assim sucessivamente 
pelas duas rodadas seguintes.

A intenção dos desembar-
gadores com o processo diferen-
ciado é mostrar à governadora 

a preferência por qual nome se-
ria melhor para ter como colega 
no Tribunal de Justiça. Estar no 
topo da lista, no entanto, não é 
garantia de que o candidato será 
escolhido.

A última vez que o TJ-RN 
passou por este processo foi em 
2004, quando o então advoga-
do Cláudio Santos foi escolhido 
por Wilma de Faria para a vaga 
de desembargador. Naquele ano 
a lista sêxtupla foi para o tribu-
nal com a advogada Elke Men-
des Cunha como a mais votada 
na eleição da OAB. 

Ela, no entanto, fi cou de fora 
da lista tríplice, composta por 
Santos, em segundo lugar, Ei-
der Furtado Filho em primeiro 
e Sérgio Coelho no terceiro pos-
to. Cláudio Santos chegou a fi car 

empatado com José Rego Júnior, 
atual desembargador do Tribu-
nal Regional do Trabalho (TRT).

FOLHAPRESS

O EX-DEPUTADO E ex-ministro da 
Justiça Fernando Lyra morreu na 
tarde de ontem aos 74 anos em 
São Paulo. 

Lyra estava internado na 
UTI (unidade de terapia in-
tensiva) do InCor (Instituto do 
Coração do Hospital das Clí-
nicas). O corpo será enterrado 
no Recife. 

O ex-ministro estava em 
coma, respirando mecanica-
mente. Ele foi transferido no 
dia 5 de janeiro para São Paulo, 
após sete dias de internação 

no Hospital Português, no Re-
cife, para tratar uma infecção 
urinária. O quadro foi agrava-
do por uma insufi ciência car-
díaca da qual sofre há 20 anos. 

Fernando Lyra foi minis-
tro da Justiça do governo Sar-
ney, de março de 1985 a feve-
reiro de 1986. Ele foi deputado 
federal por sete mandatos se-
guidos, entre os anos de 1971 
e 1999. 

O último cargo público 
ocupado por ele foi o de pre-
sidente da Fundação Joaquim 
Nabuco, de 2003 a 2011. 

O ex-ministro foi autor do 

livro “Daquilo que eu sei”, so-
bre a eleição de Tancredo Ne-
ves e a transição democrática 
após a ditadura militar. 

Em nota, o vice-governa-
dor de Pernambuco, João Lyra, 
que é irmão do ex-ministro, la-
mentou a morte. 

“Na vida pública, ele foi de-
putado e ministro da Justiça. 
Um guerreiro justo e incansá-
vel, sempre ao lado das causas 
democráticas e humanitárias”, 
afi rma. 

O governador de Pernam-
buco, Eduardo Campos, já de-
cretou luto ofi cial de três dias.

 ▶ Tribunal de Justiça tem duas vagas de desembargador aberta: uma delas é indicação da OAB

 ▶ Caio Alencar abriu vaga do Quinto

EDUARDO MAIA / NJ

HUMBERTO SALES / NJ

TRÊS É DEMAIS
/ VAGA /  DESEMBARGADORES DIVULGAM HOJE LISTA TRÍPLICE DE ADVOGADOS QUE 
CONCORREM À VAGA NO TJ. UM DELES SERÁ ESCOLHIDO PELA GOVERNADORA

Painel
VERA MAGALHÃES
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

PAULO NASCIMENTO
DO NOVO JORNAL

Ex-ministro Fernando Lyra 
morre aos 74 anos

/ JUSTIÇA /

 ▶ Lyra será enterrado em Recife

 ▶ Lula não tem mais direito a foro privilegiado

VALTER CAMPANATO / ABR

PROMOTORIA ANALISA DEPOIMENTO 
DE VALÉRIO CONTRA LULA

/ MENSALÃO /
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Igreja é louvor, mas não 
apenas isto. Nestes tempos, desde 
o ano passado, essa mesma 
igreja vem lembrando os 50 anos 
do ConcÍlio Vaticano II, revolução 
iniciada por João XXIII e continuada 
com Pulo VI. Estavam incomodados 

com o distanciamento que se 
estabelecera entre as ações 
da Santa Madre e a realidade 
humana. Queriam uma igreja mais 
vigilante, mais presente. Necesárias 
e oportunas as refl exões que 
se fazem agora sobre aquele 
momento.

Quando li no jornal a entrevista 
do Arcebispo dom Jaime Vieira e 
logo depois a matéria sobre a visita 
que lhe fez a Governadora Rosalba 
Ciarlini me veio a imagem de uma 
atitude encaixada nos resultados 

do Vaticano II. Cobrou ações, pediu 
providências, estava voltado para 
o mundo, para suas necessidades, 
as privações de homens. Pediu o 
enfrentamento de uma situação que 
se origina aqui mesmo, nesse mundo 
em que estamos. É um modo de agir 
objetivo, claro, ao lado e quem sofre 
as consequências de uma seca.

Teve resposta. A governadora 
Rosalba Ciarline procurou-o 
imediatamente e falou da questão e 
de como o governo, de acordo com 
suas possibilidades que são poucas 

diante de problema tão antigo 
e tão grande, estava atuando. 
Provocado, dom Jaime não se 
furtou de, imediatamente, dizer 
sim ao convite da governadora 
Rosalba Ciarline para participar das 
discussões e estudos sobre o que 
fazer diante da situação. Sua igreja 
terá representantes no grupo que 
o governo criou. Dom Jaime tem 
sido assim, vigilante, como pediu 
o Concílio cinquentenário que já se 
atualiza, buscando elementos para 
a renovação da Igreja.

Conecte-se

Lei Seca
Tornou-se alvo de aplausos as últimas alterações 
introduzidas na conhecida “Lei Seca”. Esses 
remendos que o legislador, ou quem competente 
seja,  costuma acostar a um diploma legal, seja 
através de resoluções ou de portarias na tentativa 
de dar mais ênfase a uma ordem legal já defi nida. 
Mesmo com o Código Penal arcaico, mas em 
vigor, não se evita a morte de milhares de pessoas 
provocada por motoristas irresponsáveis nas 
imprudências do dia-a-dia.
Ao infrator pouco importa quando sabe que pagará 
uma fi ança e numa rara ocasião será preso. Surgiu 
agora uma plausibilidade, para não dizer histeria,  
por essa lei em comento, onde uma colherinha de 
xarope, um gargarejo de qualquer líquido contendo 
álcool, ou degustar um “bombom”, leva o cidadão a 
multa e, por extensão, ser preso.
O que o Brasil precisa, e não faz, é cumprir suas leis 
com o rigor recomendado. O motorista que matar 
ou cometer infração grave, não importa o consumo 
ou não de álcool, deveria ser preso, processado e 
em caso de morte ir a júri submetendo-se às regras 
aplicadas a todo e qualquer infrator das leis penais.

Como exemplo, temos os EUA. Lá a lei é respeitada. 
Quem cometer falta grave no trânsito, em qualquer 
hipótese, será preso, algemado e responderá 
criminalmente com pesadas penas.
É bom repetir que cai na esteira do inusitado tomar 
uma medida de xarope ou fazer um gargarejo e 
receber uma punição como excedente no consumo 
de álcool. Isso servirá para fomentar confl itos em 
beira de estrada.
O mesmo acontece neste “País dos Coitadinhos”, 
em relação à Lei do Desarmamento. O cidadão 
honesto para dispor de uma arma em casa terá que 
apresentar uns 20 ou mais documentos e obter o 
registro por uma validade de 3 anos. Enquanto os 
bandidos armados cometem homicídios e outras 
infrações penais diariamente, sem suas armas 
passarem por essas formalidades.
Não sou totalmente contra o nosso ordenamento 
jurídico. Mas nossos costumes e nossas leis são 
diferentes das de outras nações. Aqui, é comum, o 
legislador alterar os dispositivos legais acostando 
letras maiúsculas do alfabeto sem quase em nada 
alterar o conteúdo original.
Pelo contrário, às vezes prejudica a interpretação - até 

mesmo literal que é a mais simples. Vamos torcer para 
que nessa “Lei Seca” não se introduza esse método 
porque, se assim ocorrer, será mesmo uma “cachaça”.

José Santos Diniz
Por e-mail

Câmara
Se Amanda Gurgel continuar esnobando com 
assessor do sul como se em Natal não existisse 
gente capaz, será o ultimo mandato dela!

Carlos A. Pinheiro, @pinheirocarlao1
Pelo Twitter

Contabilidade
Caro Cassiano: Na coluna Roda Viva do último 
domingo você publicou uma nota sobre o 
fechamento dos balanços dos clientes da Rui Cadete 
Consultores informando que a empresa fez plantão 
durante o Carnaval para a realização do trabalho. 
Na verdade, não foi isso o que aconteceu. Não ter 
aberto durante o período momesco em pleno período 
de fechamento dos balanços foi, na verdade, uma 
vitória para a empresa, que mantém a meta de 
entregar 100% dos balanços até dia 23 próximo. 
Com o recebimento antecipado deste documento, os 
clientes podem tê-lo como subsídio para a tomada 
de decisões importantes dentro da empresa, além de 
apresentar as demonstrações contábeis em bancos, 
licitações e demais órgãos. Agradeço se puder 
publicar a informação corrigida. Atenciosamente,

Ângela Bezerra
Por e-mail

Telefones 
(84) 3342-0369 / 3342-0358 / 3342-0380

E-mails 
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 

Para assinar  (84) 3342-0374

Endereço 
Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira

CEP 59012-180, Natal-RN

Representante comercial 
Engenho de Mídia - (81) 3466.1308

Diretor Cassiano Arruda Câmara

Diretor Administrativo Lauro Jucá

Diretor Comercial Leandro Mendes

Diretor de Redação Carlos Magno Araújo

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia 
neste espaço enviando fotografi as

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°)

A hora da largada
Há no mundo diversas nações 

cujas culturas, ancestrais, antece-
dem à formação da moderna ci-
vilização ocidental. Esses países 
têm seus próprios calendários e 
não seguem o Gregoriano, que 
defi ne o dia primeiro de janeiro 
como início de cada ano.

Chineses, coreanos e judeus, 
além de outros, estão entre esses 
povos.

O que todo mundo es-quece é 
que aqui, na pátria da jabuticaba, 
também há um calendário alter-
nativo. Afi nal, ninguém tem como 
negar que o ano no Brasil só co-
meça, de fato, depois do Carnaval 
e após passada a ressaca da folia.

Sendo assim, estamos viven-
do exatamente agora o período 
da largada da agenda de 2013, que 
promete ser cheia.

Este é o terceiro (e penúltimo) 
ano dos governos federal e estadu-
ais, que entram na reta fi nal, para 
efeito das pretensões à reeleição.

Já as gestões municipais estão 
começando, carregadas de grande 
expectativa da população.

No plano nacional, o ano co-
meça com a hegemonia do PMDB 
no Congresso Nacional, com Re-
nan Calheiros no comando do Se-
nado e Henrique Alves à frente da 
Câmara dos Deputados.

Com esse cenário, fi ca a dúvida 
a respeito de como serão aprecia-
dos os vetos impostos pela presi-
dente Dilma Rousseff  a importan-

tes projetos, como o da distribui-
ção dos royalties, o do código fl o-
restal e o do fator previdenciário.

O PMDB será fi el à presidente 
ou a seus eleitores?

O desfecho do julgamento do 
mensalão também fará parte dessa 
agenda. Haverá cassações e prisões?

Já a Copa das Confederações 
será uma avant première do Mun-
dial de 2014 e servirá para testar 
a capacidade brasileira de organi-
zação de um evento de proporção 
internacional.

No Rio Grande do Norte esse 
início de ano se encarregará de 
mostrar quem mandará no Orça-
mento Geral do Estado, em função 
da fragilidade do Executivo. Será o 
Judiciário, o Legislativo, ou ambos?

E o tal “projeto redentor” do 
estado, que algumas entidades es-
tariam preparando para encami-
nhar ao deputado Henrique Al-
ves, como será? Quem irá liderá-
-lo e sobre o que ele versará? Pre-
vê gastos de governo ou atração de 
investimento privados?

Eu fi co cá, só pensando se to-
dos os presidentes da Câmara re-
cebem projetos do gênero de seus 
conterrâneos.

Já em Natal, começa a correr, 
prá valer, o prazo de 200 dias que o 
prefeito Carlos Eduardo fi xou para 
tirar a capital do atoleiro.

Enfi m, está dada a largada do 
ano que promete muitas emoções.

Quem viver, verá.

Plural
BIRA ROCHA

Empresário ▶ birarocha@novojornal.jor.br
Bira Rocha escreve nesta 
coluna às sextas-feiras

Acreditar é preciso; 
é ter crédito para 
checar depois

Segurança: ora acreditamos. 
Pensamos, sinceramente, que 
agora vamos. Foi assim quando 
governo anunciou, por sua secretaria 
competente, haver mapeado as ações 
do crime em Natal e grande Natal. A 
prática e o noticiário, nos dias que se 
seguiram, venceram nosso otimismo. 
O secretário explicou depois: faltou 
dinheiro. Agora, hoje, estou voltando 
a acreditar. Temos que acreditar 
até para termos crédito, depois, 
para a indignação no caso de não 
se consumar o sucesso. Mas li nos 
últimos dias notícias e ações policiais 
que garantiram espaços favoráveis nas 
páginas dos jornais e no jornalismo 
das emissoras de televisão: quadrilhas 
desbaratadas, armas apreendidas, 
prisões de marginais perigosos, fugas 
evitadas.

A sequência das leituras nos 
animou mais. Vi, aqui no NOVO 
JORNAL, em matéria informando 
que o Proinveste destinará 
investimentos a diversas áreas, que 
a segurança também será atendida: 

serão R$ 10 milhões destinados 
a reaparelhamento, construção e 
reforma de delegacias e informatização 
da policial civil. Valores sufi cientes? 
Longe, muito longe disto. Mas já é um 
começo, grana para se mexer e ações 
para melhorar o astral.

Anuncia o secretário Aldair 
Rocha que começará os trabalhos 
pelas reformas das delegacias da 
região metropolitana de Natal. Um 
bom começo, prisão neles. Mas 
prisão que reeduque, que treine, que 
promova, evitando que a sociedade 
receba de volta, quando a pena 
estiver completada, bandidos que 
fi zeram “cursos de aperfeiçoamento 
em bandidagem” dentro das próprias 
delegacias.

O controle da violência está 
longe de ser conseguida depois da 
ação avassaladora e ousada dos 
delinquentes. Quando se conseguirá 
esse combate efi caz, não tenho ideia. 
Mas ler nas páginas que alguma 
atitude neste sentido está sendo 
tomada, já é um alento. 

CINQUENTA 
ANOS DEPOIS, 
CONCÍLIO ESTÁ 
PRESENTE

ESPERANÇA DE VER A ARENA DEIXAR NATAL MAIS BONITA 

ALBIMAR FURTADO
Jornalista  ▶ albimar@superig.com.brJornal de Albimar Furtado 

escreve nesta coluna 
às sextas-feiras

A vida continua, o tempo passa, as 
cidades mudam. E a regra e as preten-
sões, é que elas se transformem pra me-
lhor nos serviços que prestam, em seus 
projetos de mobilidade, nos cenários ur-
banos. Temos visto e testemunhado mu-
danças dessa ordem em nossa Natal. Por 
razões absolutamente pessoais fi quei 
fora das áreas de folia no carnaval que 
passou. Aproveitei para andar e ver al-
guns ambientes que se transformaram 
ou os que agora sofrem intervenções ra-
dicais em suas áreas. Sem saudosismos 
e sem contestações (embora com algu-
mas perguntas ainda sem respostas), 
passei, olhei e parei para perceber bem 
as mudanças que se processam na área 
em que se ergue o Arena das Dunas.

Ali, onde se instalou uma formidável 
área de construção, paisagem ainda es-
tranha para olhares mais exigente, já se 

viu um estádio, o Machadão, que reinou 
exuberante por quase 40 anos, uma cre-
che, um kartódromo e uma pista de ska-
te. Equipamentos que foram muito bem 
usados. Vi jogos nas arquibancadas e nas 
cadeiras do estádio, levei meus fi lhos para 
deslizar nas rodas do skate em movimen-
tos que metiam medo no coração de pai, 
assisti, em algumas oportunidades, as dis-
putas de kart onde via mães afl itas, li so-
bre protestos por conta da creche que foi 
derrubada. Mas não faço coro aos que 
acham essas coisas absurdas, desde que 
o poder público tenha previsto áreas di-
ferentes para novas construções, ofere-
cendo à população as compensações de-
vidas. Onde o novo kartódromo? Onde a 
creche que sumiu? Onde a pista de skate? 
Estádio? Nasce um colosso, o Arena das 
Dunas, onde reinou o Machadão.  A que 
servirá passada a Copa do Mundo, é uma 

pergunta que permanece sem resposta.
A vida continua, o tempo passa as ci-

dades mudam. Lá, naquela enorme área 
de construção há trabalho dinâmico. 
Homens e mulheres ganharam empre-
go, tiveram carteiras assinadas, Fundo 
de Garantia assegurado, INSS para so-
mar tempo de aposentadoria, cursos de 
qualifi cação e salário. Emprego. Há mo-
vimentação comercial, compra de ma-
terial de construção, mercadoria para 
abastecer a dispensa e preparar as refei-
ções dos trabalhadores. Tudo somando 
um investimento alto. E no fi nal de tudo, 
as expectativas. Claro que positivas. Ali, 
naquela área já tivemos o complexo do 
quarto centenário. O Arena das Dunas 
certamente deixará Lagoa Nova e Natal 
mais belas. Ficamos no aguardo dos pro-
jetos de mobilidade que anda na berlin-
da e sem provocar reações otimistas. 
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Geral
E-mail

mouraneto@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

Editor 

Moura Neto

TALLYSON MOURA
DO NOVO JORNAL

HÁ EXATOS 50 anos, a Campanha 
da Fraternidade  engatinhava 
seus primeiros passos pelo Nor-
deste para depois alcançar todo o 
país. Um ano antes, porém, ela ha-
via sido gerada em meio às casas 
de palha no município de Nísia 
Floresta, no Agreste do Rio Gran-
de do Norte, mais precisamente 
na pequena comunidade rural de 
Timbó. Justamente ali foi celebra-
do ontem o lançamento da cam-
panha deste ano, em evento que 
reuniu autoridades políticas e da 
igreja católica, além das pessoas 
simples que ajudaram a dar for-
ma ao movimento. 

Com o tema “Fraternidade e 
Juventude”, a Campanha da Fra-
ternidade 2013 sugere a partici-
pação maior dos jovens na evan-
gelização e na busca por justiça e 
paz. Assim como fez Zita Bezerra, 
quando tinha apenas 23 anos de 
idade. Moradora da comunidade 
berço da Campanha da Fraterni-
dade, ela viu de perto surgir - pelo 
empenho das irmãs vigárias - o 
embrião do que viria a ser um das 
maiores iniciativas de evangeliza-
ção do Brasil. 

Hoje com 73 anos, ela lem-
bra que na comunidade só vi-
viam pessoas simples. Contavam-
-se nos dedos as poucas casas de 
telhado. A maioria era de palha. 
“Mas sempre tivemos o coração 
muito bom para ajudar aos ou-
tros. Até hoje, se você chegar em 
uma casa aqui, por mais simples 
que seja, as pessoas sempre vão te 

oferecer um cafezinho”, afi rmou. 
As irmãs missionárias chega-

ram à Nísia Floresta nos primei-
ros anos da década de 60 e inicia-
ram um trabalho educativo com a 
comunidade, sob o aval e orienta-
ção do então bispo auxiliar de Na-
tal Dom Eugênio Sales. Para tocar 
esse trabalho, porém, elas preci-
savam de recursos. Dom Eugênio 
já tinha tomado conhecimento 
de um movimento de arrecada-
ção de fundos na Europa, que aju-
dava comunidades carentes na 
América Latina. Juntaram-se en-
tão a força de vontade das irmãs 
com o empreendedorismo do re-
ligioso e surgiu a Campanha da 

Fraternidade. 
Bastaram dois anos para 

que a Campanha da Fraternida-
de fosse abraçada pela Conferên-
cia Nacional dos Bispos do Bra-
sil (CNBB) e se transformasse em 
movimento nacional de metodo-
logia única, que visa a evangeliza-
ção e a conscientização da popu-
lação sobre diversos temas, ser-
vindo de espelho para outros pa-
íses. Angola e Moçambique, por 
exemplo, já solicitaram à Igreja 
Católica a adesão ao movimento.

A partir da Campanha da Fra-
ternidade, Zita Bezerra observou 
a sua comunidade se transformar. 
Ela conta que, nestes cinquentas 

anos, o lugar onde mora ganhou 
qualidade de vida. “Contamos as 
casas que são de palha”, compa-
rou. No lugar foram montadas co-
operativas de artesanato, o que foi 
considerado o passo inicial para a 
transformação da comunidade. 

A aposentada era uma entre 
várias outras pessoas que espera-
vam ontem pelas palavras das au-
toridades religiosas que visitaram 
Timbó. Vários bispos do Nordes-
te foram em comitiva ao local que 
viu nascer a Campanha da Frater-
nidade. Entre eles, estava o secre-
tário geral da CNBB, Dom Leonar-
do Steiner, que esteve pela primei-
ra vez o Rio Grande do Norte. 

“É uma alegria grande vir ao 
lugar onde nasceu a Campanha 
da Fraternidade, uma verdadei-
ra inspiração de Deus. A Campa-
nha da Fraternidade abrange to-
das as igrejas particulares do Bra-
sil e é inspiração também para 
igrejas de outros países. Em nome 
da CNBB, minha palavra é de gra-
tidão, por esta iniciativa nascida 
aqui em Nísia Floresta. Uma gra-
tidão e ao mesmo tempo uma pa-
lavra de incentivo para que a cam-
panha nascida assim na simplici-
dade seja uma contribuição de 
simplicidade ao Brasil e à igreja”, 
declarou Leonardo. 

A governadora Rosalba Ciar-
lini também participou da ceri-
mônia em Timbó, onde foi des-
cerrada uma placa de sede da 
Campanha da Fraternidade 2013. 
“É um momento de festa, de ale-
gria e emoção porque foi aqui, há 
50 anos, que as irmãs missioná-
rias, por orientação de Dom Eugê-
nio de Araújo Sales, nosso carde-
al, lançaram a Campanha da Fra-
ternidade. Foi nessa comunidade 
que tudo começou, esse senti-
mento de partilha, de evangelizar 
e, ao mesmo tempo, com o sen-
tido maior de ajudar uns aos ou-
tros. E hoje isso já é uma referên-
cia para o mundo, graças a ilumi-
nação de Dom Eugênio Sales”. 

Antes de a comitiva seguir 
para Timbó, foi realizada uma ce-
lebração na Igreja Matriz de Nos-
sa Senhora Do Ó, na sede do mu-
nicípio. Além disso, foi inaugura-
da a Casa Rainha dos Apóstolos, 
onde viveram as irmãs missioná-
rias há cinco décadas. 

Nísia Floresta não foi só o 
berço da Campanha da Frater-
nidade. A cidade se apropriou 
do movimento de uma manei-
ra única, que o transformou em 
algo não apenas da Igreja Ca-
tólica, mas principalmente do 
povo. 

As particularidades de Nísia 
já começavam com a adminis-
tração paroquial, que era feita 
por irmãs. Devido à carência de 
padres da época, a diocese per-
mitiu que as irmãs vigárias to-
massem as rédeas da paróquia. 
Elas só não podiam consagrar a 
hóstia, o que era feito por um vi-
gário dominical. 

Foram essas religiosas, com 
o apoio do vigário, que criaram 
a  marcha da fraternidade, o que 
determinou o início da campa-

nha na cidade. No lugar dos en-
velopes, as pessoas começaram 
a sair na rua, batendo de porta 
em porta para arrecadar fundos. 

Uma das irmãs vigárias, 
Neuza Moreira, que voltou on-
tem à Nísia Floresta, recordou 
que as pessoas da comunida-
de doavam o que podiam, às ve-
zes frutos, animais, hortaliças. 
“Na primeira vez, nós fi zemos 
essa arrecadação em carrinhos. 
Depois, tivemos que ir em duas 
carroças. E, no fi nal, já era preci-
so ir em caminhões porque to-
das as comunidades doavam 
muitas coisas”, lembrou. “E de-
pois nós fazíamos uma feirinha”. 

A irmã Maria José Cardo-
so, também da época das mar-
chas, contou que a participação 
popular Campanha da Frater-

nidade era bem tímida. Apenas 
depois que as pessoas come-
çaram a ir às ruas para arreca-

dar o que a comunidade po-
dia doar foi que a Campanha se 
popularizou.  

Com os resultados da mar-
cha, no primeiro ano foram 
compradas redes para as pesso-
as carentes da comunidade. De-
pois, foram adquiridos fi ltros de 
água. E assim era feito todo ano. 
Certa vez, foi adquirida uma te-
levisão para ser colocada em 
praça pública.

O professor aposentado Ot-
ton Santana, que foi o vigário 
da paróquia de Nísia Floresta 
durante 10 anos, contou que a 
cidade ganhou maior destaque 
pela maneira como conduzia 
a Campanha da Fraternidade. 
Ele destaca que o movimento 
nasceu no Rio Grande do Norte 
inteiro de uma só vez. “A gen-
te aqui fez coisas que não fo-
ram feitas em nenhum outro 
canto”.  

DE VOLTA AO BERÇO 
/ NÍSIA FLORESTA /  CERIMÔNIA DE LANÇAMENTO DA CAMPANHA DA FRATERNIDADE DESTE ANO LEVA A COMUNIDADE 
DE TIMBÓ A RELEMBRAR O INÍCIO DO MOVIMENTO NA DÉCADA DE 60; RELIGIOSOS E POLÍTICOS PARTICIPARAM DO EVENTO 

 ▶ Comunidade rural de Timbó, em Nísia Floresta, prestigia solenidade que marca os 50 anos da Campanha da Fraternidade

FOTOS: EDUARDO MAIA / NJ

 ▶ Neuza Moreira, freira: as pessoas doavam o que podiam  

UM JEITO DIFERENTE
DE FAZER CAMPANHA

LEMBRANÇAS 
DE UMA 
MISSIONÁRIA 
AMERICANA

 ▶ Dom Leonardo Steiner, secretário geral da CNBB, presidiu a missa; governadora Rosalba Ciarlini descerra placa comemorativa pelos 50 anos da Campanha da Fraternidade; religiosos cumprem ritual 

 ▶ Camy Harland, educadora

“Fraternidade e 
Juventude”. O tema da 
Campanha da Fraternidade 
2013 teve um sentido todo 
especial para uma senhora 
de 74 anos. Não é que a 
simpática americana Camy 
Harland queira ser mais 
jovem do que parece, mas 
a partir da ideia ela revive 
o passado, quando veio aos 
23 anos para o Rio Grande 
do Norte ser missionária. 
“Agora estou de volta e me 
deparo com esta proposta 
de fazer tudo novamente, 
de transformar o agora”, 
ressaltou. 

Camy trabalhou no 
Rio Grande do Norte 
como educadora, atuando 
na rádio rural e fazendo 
palestras sobre nutrição. 
Foi uma das missionárias 
que abraçou as ideias de 
Dom Eugênio Sales e viu 
de perto o nascimento 
da Campanha da 
Fraternidade. Não através 
do embrião em Nísia 
Floresta, mas em forma de 
ideia ainda na cabeça do 
religioso. 

Agora, depois que os 
seus  fi lhos e netos já estão 
bem encaminhados nos 
Estados Unidos, ela decidiu 
voltar para o Rio Grande 
do Norte. E já tem um 
projeto em execução. Quer 
montar uma casa simples, 
mas completamente 
sustentável. A energia 
solar será a fonte de 
energia principal da casa. 
“E as crianças das escolas 
daqui serão as primeiras a 
terem acesso ao projeto”, 
ressaltou. 

A senhora ainda 
lembrou como a igreja 
católica ajudou a 
transformar a realidade 
de Nísia Floresta. “Eu 
achava tudo muito 
inovador, a começar pela 
administração das freiras. 
Era algo fantástico e inédito 
no mundo. Aqui também 
tinha sindicato dos 
trabalhadores rurais ligados 
à igreja”, lembrou.  
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A ANATEL (AGÊNCIA Nacional de 
Telecomunicações) publicou on-
tem novas regras de qualidade 
para as empresas de telefonia 
fi xa, que entram em vigor em 120 
dias. A agência fi xou metas para 
diminuir o número de queixas 
dos usuários de telefonia fi xa. As-
sim que a medida entrar em vi-
gor, o total de reclamações não 
poderá ultrapassar 4% em rela-
ção às chamadas realizadas. Em 
2014, esse percentual deve cair 
para 3% e, em 2015, para 2%. A 
punição para o descumprimento 
das metas será estabelecida pela 
Anatel em cada caso. De acordo 
com Marco Antônio Gomes, ge-
rente de acompanhamento da 
qualidade da telefonia fi xa, geral-
mente a empresa é multada.

 “Queremos que prestado-
ra se esforce o máximo possível 
para atender os problemas rela-
tados pelo usuário”, afi rma.

 A Anatel também aprimo-
rou seu índice que contabiliza as 
chamadas completadas. Antes, 
esse índice contabilizava cha-
madas não atendidas pelo usuá-
rio do outro lado da linha ou te-

lefones ocupados. Agora, essas 
chamadas não são mais classi-
fi cadas como não completadas. 
A Anatel alterou a meta de cha-
madas completadas de 70% para 
93%, no caso de chamadas locais. 
De acordo com Gomes, essa alte-
ração não aumentou a exigência 
de qualidade, apenas alterou a 
forma como ela é contabilizada.

 Ainda de acordo com as no-
vas regras, as chamadas de longa 
distância e internacionais devem 

ter sucesso em ao menos de 92% 
das tentativas.

 Já as chamadas fi xas para 
o centros de atendimento das 
prestadoras (call center) devem 
ser completadas em pelo menos 
95% dos casos.

SATISFAÇÃO 
A agência reguladora tam-

bém vai exigir que as empre-
sas realizem pesquisas de satis-
fação de seus usuários. A meto-

dologia desta pesquisa será defi -
nida pela Anatel até o fi m deste 
ano. “A criação de indicadores de 
qualidade do serviço vai permi-
tir que o consumidor compare 
as operadoras e que a Anatel crie 
rankings de desempenho”, defen-
de Gomes.

 Os erros nas contas e as ne-
cessidades de reparos nas linhas 
também serão fi scalizados pelo 
órgão regulador. O número de er-
ros em conta não poderá ser su-
perior a 2,5 para cada mil con-
tas. Já o número de solicitações 
de reparo de conexões individu-
ais não deve exceder dois pedi-
dos a cada cem linhas. Além de 
buscar diminuir o número de re-
clamações dos usuários, a Ana-
tel também quer aumentar o ín-
dice de solução dos problemas 
relatados. Para Renato Pasqui-
ni, gerente de telecomunicações 
da empresa de consultoria e pes-
quisa Frost & Sullivan, as empre-
sas não terão grandes difi culda-
des de cumprir as novas metas 
devido à “digitalização das linhas 
e a uma maior ociosidade das li-
nhas fi xas”. 

FOLHAPRESS

A DEMANDA DE consumidores por 
crédito começa a dar sinais de 
uma retomada depois da desace-
leração registrada no ano passa-
do. Segundo levantamento da Se-
rasa Experian, a busca por fi nan-
ciamentos avançou 2,2% em ja-
neiro em relação a dezembro. Na 
comparação com mesmo mês do 
ano passado, a alta foi de 12,3%.

 De acordo com economistas 
da empresa, a recuperação na de-
manda refl ete a queda gradual 
dos níveis de inadimplência alia-
da ao bom momento no mercado 
de trabalho e taxas de juros mais 
baixas.

 Em 2012, a inadimplência al-
cançou patamar recorde e dimi-

nuiu o apetite dos consumidores, 
que preferiram priorizar o paga-
mento de contas atrasados a no-
vos fi nanciamentos.

 A demanda por crédito en-
cerrou o ano com queda de 3,1% 
em relação a 2011, o pior resulta-
do já registrado no levantamento 
da Serasa Experian.

Entre as regiões pesquisadas, 
apenas o Norte e o Nordeste re-
gistraram recuo no indicador de 
janeiro em relação a dezembro. 
Na comparação com o mesmo 
mês do ano passado, contudo, 
houve avanço em todas as regi-
ões com destaque para o Nordes-
te, que teve crescimento superior 
a 25%.

 Os consumidores com renda 
mais elevada - acima de R$ 5.000 

- ajudaram a puxar a demanda no 
primeiro mês do ano. A alta para 
esse grupo foi superior a 3%, en-

quanto o crescimento para pes-
soas com renda de até R$ 1.000 
não passou de 1,5%. 

OS CONSELHOS DE administra-
ção do grupo da American Air-
lines e da US Airways aprova-
ram a fusão entre as duas em-
presas após reuniões na noite 
de ontem. O negócio foi con-
fi rmado ontem em anúncio 
conjunto.

 A transação cria a maior 
companhia aérea do mundo e 
deve ajudar a American a dei-
xar o processo de recuperação 
judicial em que se encontra 
desde 2011.

 O negócio ainda precisa 
ser aprovado pelo órgão de de-
fesa da concorrência dos EUA 
e outras autoridades do país.

 O novo grupo deverá 
manter a marca American e 
terá um valor de mercado pró-
ximo a US$ 11 bilhões. Delta 
e United Airlines, principais 
concorrentes da nova empre-
sa, possuem valores de merca-
do de US$ 12,4 bilhões e US$ 
8,7 bilhões, respectivamente.

 Com a fusão, a companhia 
passará a oferecer 6.700 voos 
diários para 336 destinos em 
56 países.

 Pelo acordo, credores da 

American Airlines fi cariam 
com 72% da nova companhia 
deixando o restante aos acio-
nistas da parceira. A nova 
empresa deve ser comanda-
da pelo presidente-executivo 
da U.S Airways, Doug Parker. 
Já o líder da American, Th o-
mas Horton, fi cará na posição 
de presidente do conselho até 
2014.

 “Temos orgulhar em lan-
çar a nova American Airlines, 
uma companhia global com 
estrutura para competir e ga-
nhar das melhores do mundo. 
A fusão traz duas redes alta-
mente complementares com 
acesso aos melhores destinos 
pelo mundo “, afi rmou Horton.

 Horton afi rmou que a 
consolidação tem sido a res-
posta para os desafi os da avia-
ção civil. “[Consolidação] Sig-
nifi ca alocação de capacidade 
e precifi cação mais racionais”, 
diz ele.

 A racionalização, por sua 
vez, permite que as empresa 
lidem melhor com o aumento 
de custos do setor, em especial 
o do combustível. 

A RECESSÃO NA zona do euro 
se agravou no último trimes-
tre de 2012. O PIB dos 17 paí-
ses que usam a moeda única 
caiu 0,6% em relação ao tri-
mestre anterior.

 A informação foi divul-
gada ontem pela Eurostat, 
agência ofi cial de estatísticas 
da União Europeia. Na com-
paração com o mesmo perí-
odo de 2011, o resultado foi 
ainda pior: queda de 0,9%.

 A Eurostat também re-
gistrou queda no PIB dos 27 
países que integram o blo-
co europeu, incluindo os que 
mantém suas moedas nacio-
nais, como o Reino Unido.

 Neste grupo, a contra-
ção da economia foi de 0,5% 
em relação ao trimestre an-
terior e de 0,6% na compara-
ção com o último trimestre 
de 2011.

 Os números apontam 
uma piora na situação do 
continente após o terceiro 
trimestre de 2012, quando o 
PIB da zona do euro havia ca-
ído 0,1%.

 Os resultados foram di-
vulgados dias depois de os lí-
deres da União Europeia fe-
charem um acordo inédito 
para reduzir o orçamento do 
bloco.

GRÉCIA
 O percentual de desem-

pregados na Grécia chegou 
ao recorde de 27% em no-
vembro, segundo dados da 
Agência Nacional de Estatís-
ticas. O número é 0,4 ponto 
percentual maior que o obti-
do em outubro e seis pontos 
percentuais a mais que o re-
gistrado no mesmo período 
de 2011.

 As altas taxas de pessoas 
sem trabalho no país se de-
vem à recessão causada pela 
crise da dívida pública, que 
provocou a queda de 30% do 
PIB grego nos últimos cinco 
anos. No quarto trimestre, a 
redução foi de 6% e a previ-
são para 2013 é de nova que-
da, de 4,5%.

 Segundo a agência de es-
tatísticas, mais de 30 mil pes-
soas perderam seus empre-
gos em novembro. O grupo 
mais afetado é o dos jovens 
entre 15 e 24 anos, com 61,7% 
de desempregados. Ambas as 
taxas são as mais altas da Eu-
ropa, seguido de perto pela 
Espanha, com 26,2%.

 No cálculo total da po-
pulação do país, 1,35 milhão 
dos 11 milhões de gregos es-
tão desempregados, o que 
está elevando o percentual 
da população abaixo da linha 
da pobreza no país.

 Em 2012, o número de 
pessoas que ganham menos 
de 7.200 euros por ano (R$ 
18.900) chegou a 3,9 milhões, 
800 mil pessoas a mais que 
em 2011.

 A Grécia teve sua cri-
se aprofundada nos últimos 
três anos por causa de dois 
resgates fi nanceiros de cre-
dores internacionais. Devido 
às exigências internacionais, 
Atenas foi obrigada a aplicar 
cortes de Orçamento e medi-
das de austeridade, que redu-
ziram a capacidade de inves-
timento do governo.

 Com isso, houve demis-
são de funcionários públicos, 
cortes de gastos e uma série 
de protestos e greves gerais 
contra a administração do 
premiê Antonis Samaras. 

TEMENDO UMA QUEBRADEIRA ge-
neralizada dos portos públicos, 
trabalhadores portuários pres-
sionam o governo para alterar a 
Medida Provisória que cria no-
vas regras para o setor. Entre as 
propostas mais radicais está o 
pedido para que o governo retire 
a MP e regulamente o setor por 
meio de um projeto de lei, para 
que possam discutir mais e retar-
dar as mudanças. Quatro repre-
sentantes dos trabalhadores de 

diferentes categorias reuniram-
-se ontem com os ministros Glei-
si Hoff mann (Casa Civil) e Leôni-
das Cristino (Portos), na tentati-
va de garantir que os direitos dos 
trabalhadores de portos púbicos 
e privados sejam os mesmos.

 Saíram do encontro com a 
promessa de que os direitos tra-
balhistas estão garantidos e de 
que haverá um diálogo direto 
com o governo.

 Os trabalhadores recla-

mam que portos privados não 
são obrigados a se submeter ao 
Ogmo (Órgão Gestor de Mão de 
Obra), como são os portos públi-
cos. O maior receio é que, ao libe-
rar terminais privados para ope-
rarem cargas que não sejam pró-
prias, os trabalhadores de portos 
públicos fi quem sem trabalho e 
os do setor privado tenham con-
dições piores para realizar as ati-
vidades. “Vocês vão quebrar o 
porto público”, afi rmou o depu-

tado federal Paulo Pereira da Sil-
va (PDT-SP), o Paulinho da Força 
Sindical.

É de Paulinho a sugestão mais 
radical: retirar a MP do Congres-
so e apresentar um projeto de lei, 
que tramita de forma mais lenta. 
Não há, contudo, consenso entre 
as propostas dos representan-
tes dos trabalhadores que pedem 
desde melhor qualifi cação até a 
retirada da MP -sugestão já refu-
tada pelo governo.

MAIS UM APERTO 
NAS TELEFÔNICAS
/ SERVIÇOS /  GOVERNO ESTABELECE NOVAS METAS DE QUALIDADE E OBRIGA EMPRESAS A 
FAZEREM  PESQUISAS DE SATISFAÇÃO DOS USUÁRIOS. REGRAS COMEÇAM A VALER EM 120 DIAS

Demanda do consumidor por 
fi nanciamento volta a crescer

Sindicatos tentam barrar Medida Provisória

/ CRÉDITO /

/ PORTOS /

 ▶  Consumo é favorecido por juros baixos e cenário positivo no emprego

FÁBIO CORTEZ / NJ

 ▶  Anatel quer elevar o índice de chamadas completadas

VANESSA SIMÕES / ARQUIVO NJ

Fusão cria a maior 
companhia aérea 
do mundo

PIB DE 17 PAÍSES 
CONTINUA EM QUEDA

/ ESTADOS UNIDOS /

/ EUROPA /
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A MORTE DA advogada Vanessa Ri-
carda de Medeiros, 37 anos, está 
envolvida em uma trama que en-
volve ameaças, premeditação, se-
questro e tortura. É nisso em que 
acredita a família da mulher as-
sassinada a pauladas na madruga-
da de ontem em Santo Antônio, a 
70 quilômetros de Natal. Parentes 
descartam que o policial militar 
Gleyson Alex de Araújo Galvão, 35 
anos - autuado em fl agrante pelo 
homicídio – tenha agido somen-
te por ciúme e diz que ele planejou 
a morte da advogada, com quem 
namorou por três anos e estava se-
parado há seis meses.

O caso chocou a cidade de 
Santo Antônio pela brutalidade. 
Na porta do Instituto Técnico-
-científi co de Polícia (Itep), na tar-
de de ontem, familiares evitaram 
ver o corpo de Vanessa Medei-
ros. A razão para o comportamen-
to foi a gravidade dos ferimentos 
que desfi gurou o rosto da mulher 
e deixou diversas marcas pelo cor-
po. Familiares cobraram Justiça 
e pena severa para o soldado PM 
apontado pela Polícia Civil como o 
autor do crime.

O caso teve início quando a 
Polícia Militar foi acionada por 
volta das 2h da madrugada de on-
tem para uma ocorrência em um 
motel em Santo Antônio. Funcio-
nários do estabelecimento rela-
tavam gritos e previam que esta-
vam ocorrendo agressões. Che-
gando ao local, a guarnição da PM 
não demorou a se deparar com o 
soldado Gleyson de Araújo Galvão 
vestindo apenas um short com 
marcas de sangue. No interior do 
quarto, Vanessa estava sem cons-
ciência, mas ainda com vida.

O socorro médico foi aciona-
do, mas antes que ela pudesse che-
gar ao hospital, não resistiu à gra-
vidade dos ferimentos e morreu. A 
polícia relatou ter encontrado um 
pedaço de madeira com pregos na 
ponta, provavelmente retirado de 
uma cadeira ou mesa, e que teria 
sido utilizado para desferir golpes. 

Após encontrá-lo do lado de 
fora do quarto, policiais militares 
prenderam o colega de farda, que 

está há sete anos na Corporação 
e atualmente era lotado no 8º Ba-
talhão. Ele foi conduzido para de-
poimentos e depois levado a uma 
unidade militar para permanecer 
afastado dos presos comuns em 
razão da atividade que exerce.

O que antecedeu a ida de Va-
nessa e Gleyson ao motel é o que a 
polícia quer descobrir. As versões 
apresentadas pela família contras-
ta com que foi apresentado pelo 
suspeito em depoimento. Para a 
sobrinha da vítima, Ravenia Dan-
tas, o crime foi planejado.

Ao NOVO JORNAL, a parente 
relatou a relação conturbada entre 
Vanessa e Gleyson. Eles mantive-
ram um relacionamento por cer-
ca de três anos e haviam encerra-
do há seis meses. Desde então, as 
ameaças se repetiam. “Ela acabou 
depois de ele ter batido nela du-
rante uma briga. Há seis meses, ele 
vinha ameaçando ela e a coagindo 
psicologicamente”, disse Ravenia.

A sobrinha da vítima acrescen-

tou que a mulher evitava registrar 
as brigas e ameaças na polícia para 
preservar os pais de Gleyson, com 
quem mantinha bom relaciona-
mento. Para ela, está claro que a ad-
vogada foi sequestrada. “Ela foi le-
vada para o motel à força e foi tor-
turada lá. Ele é um psicopata e re-
presenta um risco para a sociedade. 
Queremos que ele permaneça preso 
o máximo de tempo”, afi rmou.

Ravenia acrescenta uma tese 
não confi rmada pela polícia. Se-
gundo ela, o assassinato teria con-
tado com a participação de dois 
homens. Além de Gleyson, um co-
lega da polícia também teria parti-
cipado do crime; presença que te-
ria sido notada por funcionários 
do motel na entrada do local.

No início da noite de ontem, 
familiares aguardavam a liberação 
do corpo para realização do sepul-
tamento na manhã de hoje no po-
voado Santo Antônio, município 
de Parelhas, a cerca de 250 quilô-
metros da capital. 

O soldado PM Gleyson 
Araújo prestou depoimento ao 
delegado Everaldo Fonseca na 
manhã de ontem. Fonseca é 
titular da DP em Santo Antônio 
e o responsável pela condução 
do inquérito do caso. Ao NOVO 
JORNAL, o delegado disse o que 
ouviu do policial.

O PM disse ter agido motivado 
por ciúmes durante uma briga do 
casal. Nas palavras do delegado, 
ele ainda não havia notado a 
gravidade do que aconteceu: “Ele 
está um pouco aéreo. Parece que 
não se tocou da gravidade do 

crime que cometeu. Parece que 
ainda não caiu a fi cha dele”, disse. 

O PM não repassou à polícia 
outros detalhes do que ocorreu 
no interior do quarto, pois diz 
não se lembrar exatamente do 
que ocorreu. A polícia aguarda a 
fi nalização do exame cadavérico 
e da perícia realizada no local do 
crime para concluir a investigação.

O delegado falou como a 
briga teria sido iniciada na versão 
do PM. “O policial falou que a 
briga começou depois de ter 
recebido uma ligação e a mulher 
ter questionado para saber quem 

era. Ele não mostrou o telefone 
e a briga seguiu. Eles teriam ido 
para o motel após passar a tarde 
bebendo com amigos”, informou.

A versão do início da briga foi 
confi rmada pelo advogado Nilo 
César Cerqueira, que representa 
o policial. “Ele falou que a briga 
começou depois que ela tomou 
o celular dele. Depois disso, ele 
não se recorda do que aconteceu 
e só se lembra quando a polícia 
chegou. Apesar de não saber o 
que causou a morte dela, está 
profundamente arrependido 
pela situação”, disse o advogado. 
Nilo César acrescentou que 
entrará com pedido de liberdade 
provisório, pois acredita que 
o policial não irá prejudicar o 
decorrer da investigação. 

A família ainda não sabe por 
quanto tempo a advogada Vanessa 
Medeiros esteve em Santo Antônio. 
Apesar disso, sabe a motivação que 
a levou a sair de Natal, onde possuía 
residência no bairro de Morro Bran-
co, para ir até a cidade da região 
Agreste: Vanessa ia desistir do con-
trato de aluguel que havia fi rmado 
para iniciar os trabalhos em um es-
critório de advocacia especializado 
em Direito Previdenciário. Ela que-
ria evitar mais problemas com o 

soldado Gleyson, que morava em 
uma cidade próxima dali.

A situação denota o clima de 
tensão vivido entre os ex-namora-
dos. A advogada trabalhava em Na-
tal e também prestava serviços em 
Parelhas, cidade onde nasceu. Fa-
miliares a descreveram como uma 
“pessoa alegre e trabalhadora”. “Ela 
era feliz e humana. Fazia até defe-
sas de graça, se fosse necessário, e 
estava com muitos clientes. Recen-
temente, havia se convertido e era 
evangélica”, disse o cunhado da ví-
tima, Genilson Dantas.

Genilson informou que a famí-
lia está chocada com o ocorrido. 
“Uma grande barbaridade foi pra-
ticada. O cara utilizou um porrete 
cravejado de pregos. O corpo fi cou 
bastante ferido”, disse Genilson.

MARCO CARVALHO
DO NOVO JORNAL

NO INTERVALO DE uma semana, 
a polícia potiguar recapturou 
quatro nomes dentre os mais 
conhecidos e procurados 
do estado. Todas as ações 
recentes ocorreram fora do Rio 
Grande do Norte e também 
contaram com o apoio das 
polícias dos estados do Rio de 
Janeiro e do Ceará. Dentre os 
homens recapturados estão 
trafi cantes e homicidas.

A ação mais recente foi 
divulgada ontem pela Polícia 
Civil. De acordo com o órgão, 
investigadores da Delegacia 
Especializada de Capturas 
(Decap) contataram policiais 
em Fortaleza, no Ceará, para 
prenderem um jovem que 
estava foragido da Penitenciária 
de Alcaçuz. Kaio Fábio de 
Oliveira, o “Lalau da Máfi a 
Vermelha”, foi encontrado 
dentro do estádio Presidente 
Vargas enquanto assistia a uma 
partida de futebol disputada 
entre os clubes de Fortaleza 
e Santa Cruz. O homem deve 
ser transferido para voltar a 
cumprir pena no Rio Grande 
do Norte.

Kaio Fábio passou cinco 
anos preso antes de ir a 
julgamento pela morte de 
Marcos Aurélio Felipe. “Lalau” 
foi apontado como autor do 
assassinato que teria sido 
motivado por rixas entre 
torcidas organizadas rivais. 
Ele era um dos 41 homens que 
escaparam na noite de 19 de 
janeiro de 2012 do pavilhão 
Rogério Coutinho Madruga, 
em Alcaçuz.

Antes dele, a polícia havia 
confi rmado na noite da 
quarta-feira passada a prisão 
de Diego Silva Alves, o “Diego 
Branco”, e Alexsandro Freitas 
de Souza, o “Senhor”. Diego 
Branco já foi condenado em 
processos de roubo e porte 
ilegal de armas de fogo. Já 
“Senhor” responde a processos 
por tráfi co de drogas, roubo 
e porte ilegal de arma de 
fogo. É apontado pela polícia 
como “herdeiro” dos negócios 
deixados pelo pai, “Jailton 
Beira-Rio”, que está detido em 
São Paulo. Senhor, que hoje 
tem 23 anos de idade, foi preso 
no âmbito das investigações 
da “Operação Lord”, no ano 
de 2008, em uma ação de 
combate ao tráfi co de drogas.

Ambos foram encontrados 
pela Polícia Rodoviária Federal 
em um ônibus que trafegava 
na rodovia BR-116, na altura 
do município de Jaguaribe. 
O veículo fazia a linha São 
Paulo-Fortaleza. Os homens 
portavam documentos falsos, 
mas foram descobertos após 
o trabalho de checagem da 
polícia. Trazidos para o RN, 
foram encaminhados ontem 
para o novo pavilhão de 
Alcaçuz, em Nísia Floresta.

Diego Branco havia 
escapado da Cadeia Pública 
Raimundo Nonato Fernandes, 
na zona Norte de Natal, após 
sair para ser atendido por 
um dentista. Três homens 
cercaram o consultório e 
conseguiram resgatá-lo da 
escolta que o acompanhava. 
Pouco tempo depois foi 
recapturado e enviado a 
Alcaçuz, de onde escapou em 
agosto do ano passado e desde 
então vinha sendo procurado.

Além dos três já citados, a 
polícia conseguiu recapturar 
outro foragido na semana 
passada. Gilmar da Cruz da 
Silva, o “Cural”, foi encontrado 
por homens da Divisão 
Especializada em Investigação e 
Combate ao Crime Organizado 
trabalhando em uma obra na 
Barra da Tijuca, Rio de Janeiro. 

FUGITIVOS 
PERIGOSOS SÃO 
RECAPTURADOS

/ AÇÃO /

CRIME BRUTAL
/ SANTO ANTÔNIO /  ADVOGADA ASSASSINADA NUM MOTEL FICA COM O ROSTO DESFIGURADO; FAMÍLIA AFIRMA QUE
O EX-NAMORADO DA VÍTIMA PLANEJOU A MORTE, MAS ELE, QUE É PM, DIZ QUE NÃO SE RECORDA DAS AGRESSÕES

 ▶ Familiares de Vanessa Ricarda de Medeiros, que ontem compareceram ao Itep, estavam chocados com o crime

 ▶ Vanessa Ricarda de Medeiros, advogada, assassinada a pauladas

 ▶ Gleyson Alex de Araújo Galvão, 

policial militar, foi preso em fl agrante

OAB VAI ACOMPANHAR INQUÉRITO
Através do seu site ofi cial, a Ordem dos Advogados do Brasil, seccional RN, divulgou uma nota de falecimento 

em que informa que irá “acompanhar o caso de perto”. “A Ordem dos Advogados do Brasil no Rio Grande do Norte 
lamenta a morte da advogada Vanessa Ricarda de Medeiros, que ocorreu na madrugada desta quinta-feira (14), no 
município de Santo Antônio do Salto da Onça/RN, em decorrência, possivelmente, de assassinato”, lê-se.

O informativo acrescenta que a advogada era natural do município de Parelhas, a cerca de 250 quilômetros de 
Natal. Ela havia se formado em Direito pela Faculdade de Natal no ano de 2011 e desde então passou a atuar em 
diversas cidades do Seridó e era cadastrada na Subseção de Caicó. “A Ordem irá acompanhar o caso de perto e 
adotar as medidas necessárias para o esclarecimento dos fatos e a punição dos responsáveis”, informou a nota.

Na manhã de ontem, o presidente da OAB no RN, Sérgio Freire, deslocou-se até a cidade para acompanhar os 
primeiros passos do caso. Ao NOVO JORNAL, ele classifi cou o crime como “brutal e cruel”. “Estive com o delegado 
e inclusive pude ter acesso ao inquérito. Foi um crime passional e marcado pela crueldade. Só nos resta lamentar e 
nos solidarizar com a família”, disse Freire. Ele acrescentou que uma comissão de advogados será constituída para 
acompanhar os trâmites do inquérito.

ADVOGADA 
ESTAVA NA CIDADE 
PARA CANCELAR 
ABERTURA DE 
ESCRITÓRIO

ADVOGADO PEDIRÁ A 
LIBERDADE DE POLICIAL

 ▶ Ravenia Dantas, sobrinha da vítima: “Ela foi torturada”

FÁBIO CORTEZ / NJ

FÁBIO CORTEZ / NJ

ARQUIVO PESSOAL

ARQUIVO PESSOAL
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PROCESSO LICITATÓRIO N° 0021/2013 - TOMADADE PREÇOS

Objeto:

Aviso

06 deMarço de 2013, às 15:00 horas

Crizóstimo Félix de Lima

Execução dos serviços de engenharia, com fornecimento de material e equipamento,
para uso na ampliação do Poço de Sucção da EEE 02 da Bacia 02 do Sistema de Esgotamento
Sanitário da cidadedeApodi/RN, conformeOrdemdeLicitação nº 0322 - S/2012 -DT.

ACompanhia de Águas e Esgotos do Rio Grande doNorte, através daAssessoria de Licitações e
Contratos, torna público que realizará em licitação para o
objeto acima especificado. O Edital com as especificações e seus anexos encontra-se à
disposição dos interessados no site no link LICITAÇÕES no Portal RN
COMPRAS ou na Av. Senador Salgado Filho, n.º 1555, Tirol, Natal/RN, na Assessoria de
Licitações e Contratos a partir do dia 19 de Fevereiro de 2013, no horário das 08h00 às 11:00 e
das 14:00 às 17:00 horas, até às 15:00 horas do dia 05 de Março de 2013. Informações pelo
telefonen.º (84) 3232-4145 ou faxn.º (84) 3232-4160.

Natal/RN, 14 de Fevereiro de 2013.
- Assessor de Licitações e Contratos

www.caern.rn.gov.br

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern

PROCESSO LICITATÓRIO N° 0031/2013 - TOMADADE PREÇOS
Objeto:

Aviso

05 deMarço de 2013, às 15:00 horas

Crizóstimo Félix de Lima

Execução dos serviços, com fornecimento dematerial, para recuperação das instalações
que compõem as ETE's do Jardim Lola I e Jardim Lola II, periferia de São Gonçalo do
Amarante/RN,conformeOrdemde Licitação nº 0007 - S/2013 -DT.

ACompanhia de Águas e Esgotos do Rio Grande doNorte, através daAssessoria de Licitações e
Contratos, torna público que realizará em licitação para o
objeto acima especificado. O Edital com as especificações e seus anexos encontra-se à
disposição dos interessados no site no link LICITAÇÕES no Portal RN
COMPRAS ou na Av. Senador Salgado Filho, n.º 1555, Tirol, Natal/RN, na Assessoria de
Licitações e Contratos a partir do dia 15 de Fevereiro de 2013, no horário das 08h00 às 11:00 e
das 14:00 às 17:00 horas, até às 15:00 horas do dia 04 de Marçoo de 2013. Informações pelo
telefonen.º (84) 3232-4145 ou faxn.º (84) 3232-4160.

Natal/RN, 14 de Fevereiro de 2013.
- Assessor de Licitações e Contratos

www.caern.rn.gov.br

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaernA SECRETARIA DE Estado da Se-
gurança Pública e Defesa So-
cial (Sesed) divulgou ontem 
o balanço fi nal da Operação 
“Carnaval Seguro”. Com menos 
ocorrências policiais e menos 
mortes no trânsito do que no 
ano passado, o evento foi con-
siderado tranquilo. Apesar dis-
so, as estatísticas da ação in-
tegrada entre as polícias Mili-
tar, Civil, Rodoviária Federal, 
Corpo de Bombeiros, Serviço 
de Atendimento Móvel de Ur-
gência (Samu) e Instituto Téc-
nico-científi co de Polícia (Itep) 
registraram um crescimen-
to considerável no número de 
homicídios.

Mesmo comemorando os 
números e considerando o car-
naval calmo, o secretário de Se-
gurança Pública, Aldair da Ro-
cha, lamentou o aumento de as-
sassinatos. Enquanto que no ano 
passado nove pessoas foram as-
sassinadas, neste ano o período 
de 8 a 12 de fevereiro contabili-
zou 23 homicídios, 12 deles só na 
capital.

Segundo o secretário, esse 
tipo de ocorrência é “inevitável” 
porque a polícia não pode estar 
em todos os lugares ao mesmo 
tempo para impedir os assassi-
natos. Ainda de acordo com Al-
dair da Rocha, só haverá uma 
diminuição nessas ocorrências 
com educação e uma atuação rí-
gida do poder público, algo que 
ele diz que em breve vai acon-
tecer com a criação da Divisão 
de Homicídios do RN, um setor 
da Polícia Civil que vai trabalhar 
exclusivamente com esse tipo 
de crime.

“Vamos diminuir os homicí-
dios com educação e atividades 
preventivas, mas também com a 
repressão qualifi cada da polícia. 
Neste ano vamos concretizar a 

criação da nossa Divisão de Ho-
micídios”, declarou Rocha, des-
tacando ainda que em áreas de 
carnaval – onde houve festas e 
onde ganhou a atenção da Ope-
ração Carnaval Seguro – ocor-
reu apenas um assassinato, caso 
computado em Macau.

O delegado geral da Polí-
cia Civil do RN, Fábio Rogério, 
também comentou o aumento 
de 155% nos homicídios. Assim 
como Aldair da Rocha, ele con-
sidera que homicídio é um crime 
que não dá para evitar. O delega-
do exemplifi cou que com blitz e 
polícia na rua há um resultado 
visível no trânsito ou em roubos, 
mas os casos de homicídios são 
diferentes. “Não sabemos quan-
do vai acontecer”, defendeu.

Rogério ainda comentou que 
não dá para controlar o número 
de armas de fogo que vai parar 
nas mãos dos homicidas porque 
eles são “foras da lei” e não se im-
portam em adquirir as armas de 

maneira ilícita. Ele defendeu que 
não adianta deixar a Lei do De-
sarmamento mais rigorosa “por-
que bandido não liga para isso”.

Para o delegado, o maior res-
ponsável pelas mortes é o tráfi co 
de drogas, fator que cresce não 
só no estado, mas em todo o Bra-
sil. “Houve um acréscimo, não 
podemos negar, mas isso é um 
refl exo de acerto de contas e ca-
sos isolados”, afi rmou.

O comandante geral da Po-
lícia Militar, coronel Francis-
co Canindé de Araújo, ressaltou 
que em todos os polos de folia, 
área em que a Operação Carna-
val Seguro atuou, houve a dimi-
nuição considerável das ocor-
rências. Na Região Metropolita-
na de Natal, a redução nas cha-
madas policiais chegou a 6,3%. 
“Onde teve concentração de 
pessoas não registramos gran-
des ocorrências. Isso na área de 
carnaval, ou seja, onde houve 
festas”, relatou Araújo.

Nas estradas federais que 
cortam o estado, o carnaval tam-
bém foi considerado tranqui-
lo. De acordo com o balanço da 
Polícia Rodoviária Federal (PRF) 
houve redução no número de 
acidentes, feridos, prisões e mul-
tas, com uma fi scalização maior 
comparando-se ao mesmo perí-
odo de 2012.

Foram registrados 60 aciden-
tes, com 26 feridos e quatro mor-
tes. O número de óbitos foi o úni-
co que superou o do ano passa-
do, quando morreram três pes-
soas nas BRs que passam pelo 
estado. Mesmo assim, analisan-
do a quantidade de feridos, que 
foi 53% menor, e de acidentes, 
reduzida em 26%, a PRF consi-
dera que este carnaval foi menos 
violento.

“Em números gerais obser-
vamos mais fi scalização e dimi-
nuição de notifi cações. A gente 
crê que essa redução se deve ao 
trabalho ostensivo, por isso foi 
mais tranquilo que no ano pas-
sado.”, explica o inspetor Roberto 

Palhano. O inspetor acredita que 
o clima menos chuvoso do que 
no ano passado pode ter infl uen-
ciado nos resultados.

Aparentemente os motoris-
tas também estavam mais aten-
tos. “Se não por consciência edu-
cativa, pode ser pela tolerância 
zero da lei seca”, conclui o ins-
petor. Neste sentido foram rea-
lizados 2.057 testes com bafô-
metros, ocasionando 96 pesso-
as multadas por embriaguês e 
29 prisões devido ao consumo 

de álcool.
No total, a Polícia Rodoviá-

ria Federal aplicou 1.848 multas 
e efetuou 54 prisões nas estra-
das federais do estado. A Ope-
ração Carnaval da PRF começou 
à 0h da sexta-feira (8) e termi-
nou a meia noite da quarta-fei-
ra de cinzas. A BR 101 continua 
registrando maior número de 
acidentes, porém, os acidentes 
fatais ocorreram nas BRs 406 e 
304, sendo consideradas as mais 
violentas deste carnaval.

TRANQUILO,  
MAS NEM TANTO, NÉ?
/ CARNAVAL /  BALANÇO DA SECRETARIA DE SEGURANÇA REVELA QUE O ÍNDICE DE HOMICÍDIO 
CRESCEU 155% EM RELAÇÃO AO ANO PASSADO; AINDA ASSIM, EVENTO É CONSIDERADO CALMO 

 ▶ Aldair da Rocha, secretário estadual de Segurança Pública, na apresentação da Operação Carnaval Seguro

ARGEMIRO LIMA / NJ

Até mesmo o trânsito 
não trouxe grandes 
problemas para a segurança 
pública do estado. O 
atendimento do Serviço 
de Atendimento Móvel 
de Urgência (Samu) 
Metropolitano a acidentes 
de trânsito sofreu uma 
queda de 35% em relação 
ao ano passado. Além 
disso, neste ano houve uma 
redução de 50% nos óbitos 
nas estradas potiguares. 
Foram oito mortes, 
enquanto que em 2012 
o dobro de pessoas (16) 
perdeu a vida no trânsito. 
Por meio da Lei Seca, 55 
motoristas foram presos por 
misturar bebida alcoólica e 
direção, segundo dados da 
Polícia Militar.

Neste ano a corporação 
contou com 3.550 homens 
nas ruas, sendo 250 
policias do Comando de 
Policiamento Rodoviário 
Estadual em parceria com a 
Polícia Rodoviária Federal. 
Para o comandante do 
CPRE, coronel Francisco 
Canindé de Freitas, a maior 
fi scalização policial e a Lei 
Seca mais rígida trouxeram 
inibirão as infrações.

“Tivemos muita 
gente presa, muita gente 
autuada, muitas carteiras 
apreendidas, mas pouca 
gente nos hospitais. É para 
se comemorar”, enfatizou.

A fi scalização em eventos 
por parte do Corpo de Bom-
beiros também cresceu neste 
carnaval. O número de aten-
dimentos feitos pelo Serviço 
Técnico de Engenharia (Ser-
ten) da corporação subiu de 
54, em 2012, para 195 nes-
te ano, o que representa um 
acréscimo de 261%.

O comandante geral dos 
Bombeiros, coronel Elizeu Lis-
boa Dantas, acredita que os 

dados são o refl exo ainda da 
tragédia acontecida na cida-
de gaúcha de Santa Maria, no 
fi m do mês passado. O aciden-
te fez as prefeituras e organiza-
dores de eventos se conscien-
tizarem mais e chamarem o 
serviço de fi scalização da cor-
poração, que em 2013 contou 
com dez equipes de plantão.

“Foi uma mudança pelo 
‘Efeito Santa Maria’, mas pelo 
maior investimento também. 

Foram investidos mais de R$ 9 
milhões em estrutura e equipa-
mentos por parte do Governo 
do Estado”, defendeu o coronel.

O efetivo dos Bombeiros 
contou neste carnaval com 12 
veículos de combate a incên-
dio, 12 veículos de salvamen-
to aquático, quatro veículos 
de salvamento e resgate, qua-
tro ambulâncias, três quadri-
ciclos, cinco embarcações e 
duas motocicletas.

TRÂNSITO 
APRESENTOU 
NÚMEROS 
POSITIVOS

MAIS FISCALIZAÇÃO DOS BOMBEIROS

PRF TAMBÉM COMEMORA BONS RESULTADOS

VAMOS DIMINUIR 
OS HOMICÍDIOS 
COM EDUCAÇÃO 
E ATIVIDADES 
PREVENTIVAS, 
MAS TAMBÉM 
COM A REPRESSÃO 
QUALIFICADA 
DA POLÍCIA”

Aldair da Rocha,
Secretário de Segurança 

Pública

 ▶ PRF realizou 2.057 testes com bafômetros, resultando em 29 prisões

ARGEMIRO LIMA / NJ
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A diretora do Hospital 
Walfredo Gurgel, Maria de 
Fátima Pinheiro, disse ontem 
que deve permanecer à frente 
do cargo até uma defi nição 
da Secretaria Estadual de 
Saúde. “Eu coloquei o cargo 
à disposição, mas fui fi cando, 
fi cando e, se depender de mim, 
eu posso fi car de vez”, revelou.

Ela ainda não sabia da 
desistência do advogado 
Marcondes Diógenes em 
assumir a unidade hospitalar. 
No entanto, já recebeu um 
posicionamento do secretário 
Isaú Gerino, que fi casse 
“tranquila” à frente do cargo. 
“Não houve uma conversa 
ofi cial, nem nada. Mas ele (Isaú 
Gerino) me conhece, e foi ele 
quem me indicou e pretendo 
fi car aqui até quando puder. 
Meu futuro a Deus pertence”, 
disse.

A diretora fez ontem uma 
avaliação dos atendimentos 
clínicos ao longo do período 
carnavalesco – entre os dias 
8 e 13 de fevereiro. Ao todo, o 
Walfredo Gurgel atendeu 982 
pessoas, uma diminuição de 
9,92% em relação o mesmo 
período de 2012, quando foram 

realizados 1.088 atendimentos.
O número de pessoas 

atendidas causou superlotação. 
No domingo de carnaval, por 
exemplo, havia 99 pacientes 
espalhados pelos corredores. 
Hoje, este número caiu para 68 
pacientes.  

Maria de Fátima Pinheiro 

explicou que a superlotação 
foi causada pelo fechamento 
temporário, por conta das 
festas carnavalescas, de quatro 
hospitais que frequentemente 
recebem encaminhamentos 
do Walfredo Gurgel – Hospital 
Universitário Onofre Lopes, 
Hospital da Polícia Militar, 
Hospital Médico Cirúrgico 
e Hospital Memorial. “Não 
conseguimos encaminhar 
nenhum paciente durante o 
carnaval, por conta da folga 
de vários médicos destas 
unidades”, revelou.

Durante o Carnaval, 
os acidentes envolvendo 
motos levaram 73 pessoas 
ao setor trauma e ortopedia. 
A vendedora Micheline 
de Aquino, 25, está há 
quatro dias aguardando 
um encaminhamento para 
a cirurgia ortopédica num 
corredor. Ela sofreu fraturas 
múltiplas na perna esquerda, por 
conta de um acidente ocorrido 
na última segunda-feira, na 
cidade de João Câmara (a 74 km 
de Natal). “Recebi o documento 
de remoção hoje (ontem) pela 
manhã. Finalmente vou sair 
daqui”, disse ela.

O ADVOGADO MARCONDES Diógenes 
desistiu ofi cialmente do cargo de 
diretor geral do Hospital Monse-
nhor Walfredo Gurgel (HMWG). 
Ontem, em entrevista ao NOVO 
JORNAL, ele disse que não iria 
aguardar “ad eternum” (expres-
são jurídica em latim sobre longo 
tempo de espera) por um posicio-
namento do Governo do Estado 
acerca das suas exigências contra-
tuais. Ele pedia R$ 15 mil men-
sais e autonomia fi nanceira e ad-
ministrativa para assumir o posto. 
Enquanto isso, a gestão da maior 
unidade hospitalar do Estado deve 
seguir interinamente com atual 
gestora, a médica Maria de Fátima 
Pinheiro, que  havia pedido exone-
ração no dia 22 de janeiro.

De acordo com Marcondes Di-
ógenes, que trazia como carta de 
apresentação o período de inter-
venção à frente da Associação Mar-
ca, entidade que prestava serviço 
à Secretaria Municipal de Saúde 
(SMS), o retardamento do governo 
estadual em defi nir o processo de 
contratação foi determinante para 
o encerramento as negociações. 

Na atividade de interventor, 
ele administrou uma Unidade de 
Pronto Atendimento (UPA) e três 
Ambulatórios Médicos Especiali-
zados (AME). À frente destas es-
truturas, reduziu os gastos e reor-
ganizou as atividades administra-
tivas. Entre agosto e outubro de 
2012, a manutenção caiu de 3,6 
milhões para R$ 1,9 milhão. A re-
dução não trouxe prejuízos ao 
atendimento. Por mês, as quatro 
unidades municipais chegavam a 
atender 3 mil pessoas.

“Estava esperando há quase 
um mês para que a situação fos-
se resolvida pelo Governo do Esta-
do. Minhas exigências foram acei-
tas e esperava apenas a fi nalização 
dos trâmites burocráticos para as-
sumir. No entanto, ao ver que nada 
havia sido feito, decidi encerrar a 
negociação. Declinei do convite”, 
disse.

O chamamento foi feito na se-
gunda quinzena de janeiro, por 

Isaú Gerino, titular da Secretaria 
Estadual de Saúde (Sesap). Dia 24, 
a governadora Rosalba Ciarlini fez 
o anúncio ofi cial. Porém, Dióge-
nes não chegou a assumir a cadei-
ra de diretor. A razão foi o impasse 
jurídico relacionado ao salário. Ele 
pediu um salário mensal de R$ 15 
mil para se dedicar exclusivamen-
te ao cargo, enquanto a remunera-
ção prevista para a função hoje é 
de R$ 2,6 mil. 

No Rio Grande do Norte, tra-
dicionalmente, a direção das uni-
dades hospitalares é ocupada por 
médicos. Desta forma, um clínico 
que é nomeado diretor acrescen-
tada na forma de gratifi cação os 
vencimentos do cargo administra-
tivo. Hoje, o contracheque do mé-
dico vinculado à rede estadual é de 
R$ 4.761,00 para 40h e R$ 2.380,50 
para 20h. A diretora Maria de Fá-
tima Pinheiro, por exemplo, é lo-
tada no Estado com carga horária 

de 40h, cujo salário corresponden-
te somado com a gratifi cação to-
taliza R$ 7,3 mil.

Segundo Diógenes, a maior uni-
dade de urgência e emergência do 
Rio Grande do Norte necessita de 
soluções urgentes para funcionar 
corretamente. Ao ser questionado 
que demandas seriam estas, des-
conversou sobre o assunto: “Eu me 
reservo ao direito de não falar so-
bre isso. O Governo do Estado sabe 
quais são os problemas do Walfredo 
Gurgel”, disse.

Deixou escapar apenas que 
as defi ciências do Walfredo Gur-
gel derivam de problemas na ges-
tão administrativa. “A direção pre-
cisa racionalizar melhor as ações e 
atividades administrativas”, limi-
tou-se a dizer. “Mas eu tinha con-
dições de consertar os problemas 
da unidade. Bastava que concor-
dassem com as minhas deman-
das”, completou.

Para ter direito ao vencimento 
exigido, a Sesap pediu uma avalia-
ção da Controladoria Geral do Es-
tado (PGE) para avaliar a natureza 
jurídica do contrato salarial. “O go-
verno aceitou este valor, mas fi cou 
de agilizar o processo de forma-
lizar o contrato. Só que o tempo 
passou e nada foi feito”, reclamou.

Segundo o advogado, duas op-
ções estavam sendo analisadas 
para aprovar o aumento salarial. A 
primeira era o envio à Assembleia 
Legislativa de um projeto autori-
zando o reajuste. Isto, entretan-
to, afetaria a gratifi cação dos ou-
tros diretores de unidade hospita-
lares do Estado. A segunda manei-
ra seria a de formalizar o contrato 
do advogado como prestador de 
serviço à Secretaria de Saúde. Só 
que nesta forma de contrato o ad-
vogado não teria a autonomia ju-
rídica para tomar decisões à fren-
te da direção.

“A forma jurídica caberia ape-
nas ao governo, já que tudo esta-
va acertado, como salários e auto-
nomia administrativa. Eu presu-
mi, assim, que teriam condições 
de formalizar o processo. Procurei 
a CGE (Controladoria) e me disse-
ram que não havia nenhum pro-
cesso por lá. Na sexta-feira (08) li-
guei para o secretário de Saúde 
(Isaú Gerino) e declinei da dire-
ção”, explicou.

Ainda segundo Diógenes, ocor-
reu uma deturpação pela impren-
sa em relação ao caso. “Eu li que o 
governo desistiu das negociações, 
mas foi justamente o contrário”, 
apontou. 

A reportagem tentou manter 
contato com o secretário Isaú Ge-
rino, mas ele passou todo o dia em 
reuniões administrativas. A asses-
soria de comunicação da Sesap e 
do Governo do Estado não retor-
naram aos pedidos de entrevista. 

O HWG passa atualmente por 
uma reforma. Estão sendo cons-
truídos nove novos dormitórios 
para seus profi ssionais, com capa-
cidade para receber até 100 pesso-
as por dia. Estas obras estão sen-
do realizadas num espaço subu-
tilizado no setor de manutenção, 
ao custo de R$ 1,8 milhão aos co-
fres estaduais. Já as atuais sete alas 
de dormitórios, que funcionavam 
na mesma área do Pronto Socor-
ro Clóvis Sarinho, logo na entrada 
do hospital, serão transformadas 
em áreas para o atendimento de 
pacientes dos setores de trauma e 
neurologia. A previsão é que os ser-
viços sejam fi nalizados em maio.

No início da próxima sema-
na, o caixa fi nanceiro do Walfre-
do será abastecido com a primeira 
parcela de R$ 300 mil provenien-
tes do Ministério da Saúde, em 
razão do programa “SOS Emer-
gência”, que pretende investir R$ 
3,6 milhões até dezembro para a 
compra de insumos, material hos-

pitalar, medicamentos e outras 
necessidades estruturais.

Este valor deverá dar um fôle-
go à autonomia fi nanceira da es-
trutura hospitalar. Por mês, o cus-
to de manutenção é de R$ 1,4 mi-
lhão; sendo R$ 700 mil apenas 
para o pagamento de funcioná-
rios. “Estamos resolvendo nossos 
problemas. Eu acredito que, em 
pouco tempo, não seremos mais 
manchetes negativas dos jornais”, 
comentou Maria de Fátima.

Nos últimos dias, a direção con-
seguiu efetuar a compra de nove ar-
-condicionados, do tipo sprinter, 
que devem servir para amenizar 
a situação de áreas críticas, como 
o centro de operações e unidades 
de terapias intensivas. No sábado, 
parte do ar-condicionado central 
parou de funcionar. “Houve preju-
ízo no atendimento. A alta tempe-
ratura é insalubre tanto para pa-
cientes quanto para funcionários. 
Por isso fi zemos a compra destes 
equipamentos”, comentou a dire-
tora. E também ontem pela ma-
nhã uma empresa  de refrigeração 
corrigiu os dutos danifi cados de ar 
refrigerado. 

JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

TUDO COMO DANTES
/ SAÚDE /  DEPOIS DE TER SIDO ANUNCIADO COMO NOVO DIRETOR DO HOSPITAL WALFREDO GURGEL NO MÊS PASSADO, MARCONDES 
DIÓGENES EXPLICA QUE DESISTIU DO CARGO PORQUE CANSOU DE ESPERAR PELA DEFINIÇÃO SALARIAL; A INTERINIDADE CONTINUA 

ESTAVA ESPERANDO HÁ 
QUASE UM MÊS PARA 
QUE A SITUAÇÃO FOSSE 
RESOLVIDA 
PELO GOVERNO. 
AO VER QUE NADA 
HAVIA SIDO FEITO, 
DECIDI ENCERRAR 
A NEGOCIAÇÃO”

Marcondes Diógenes,
Advogado

RECEBI O DOCUMENTO 
DE REMOÇÃO HOJE 
(ONTEM) PELA 
MANHÃ. FINALMENTE 
VOU SAIR DAQUI”

Micheline de Aquino,
Vendedora

 ▶ Durante este carnaval o Hospital Walfredo Gurgel atendeu 982 pessoas, uma diminuição de 9,92% em relação o mesmo período de 2012

R$ 7,3 MIL 

É a remuneração da atual 
diretora do HWG, Maria de 
Fátima, entre salário base 
e gratifi cação; Marcondes 
Diógenes pediu R$ 15 mil

CONSTRUÇÃO 
DE DORMITÓRIOS

DIRETORA QUE PEDIU EXONERAÇÃO AGORA
FALA NA POSSIBILIDADE DE CONTINUAR

 ▶ HWG vai ganhar noves dormitórios com capacidade para 100 leitos

 ▶ Maria de Fátima Pinheiro, 

diretora do Hospital Walfredo 

Gurgel: “Fui fi cando”

NEY DOUGLAS / NJARGEMIRO LIMA / NJ
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Moura Neto

GUIA CULTURAL

CINEMA

Além de “As Vantagens de Ser Invisível”, hoje chega a Natal 
também mais um indicado ao Oscar 2013: “A Hora Mais Escura (Zero 
Dark Thirty)”, nova produção da primeira mulher a ganhar a estatueta 
dourada na categoria de melhor direção, Kathryn Bigelow. A premiação 
aconteceu em 2010, quando a norte americana foi reconhecida pela 
Academia de Artes e Ciências Cinematográfi cas por “Guerra ao Terror 
(The Hurt Locker)”, batendo inclusive o ex-marido, James Cameron 
(Titanic), que concorria naquele ano com “Avatar”.

“A Hora Mais Escurar” é mais uma produção que nos leva até o 
fatídico episódio das Torres Gêmeas, quando os ataques terroristas 
sofridos pelos Estados Unidos no dia 11 de setembro de 2001 deram 
início a uma época de medo e paranoia do povo americano em relação 
ao inimigo, onde todos os esforços foram empreendidos na busca pelo 
líder da Al Qaeda, Osama bin Laden. Maya (Jessica Chastain) é uma 
agente da CIA que está por trás dos principais esforços em capturar 
Laden, por ter descoberto os interlocutores do líder do grupo terrorista. 
Com isso ela participa da operação que levou militares americanos a 
invadir o território paquistanês, com o objetivo de capturar e matar bin 
Laden.

A produção foi pega de surpresa durante as fi lmagens com a 
morte de Osama Bin Laden, o que ocasionou mudanças substanciais 
no roteiro assinado por Mark Boal (Guerra ao Terror), incluindo o título 
do fi lme que inicialmente iria se chamar “Kill Bin Laden”.  A Hora Mais 
Escura tem censura 14 anos.

 ▷ Horários
 » Cinemark: 13h00 - 15h40 - 18h30 - 21h20 - 00h05
 » Sessão promocional (Inteira R$ 10,00 e meia 5,00) 14:10

 ▶ Para conferir os demais fi lmes em cartaz, acesse: cinemark.

com.br ou moviecom.com.br

TEATRO

O Clowns de Shakespeare continua a temporada que apresenta ao 
público potiguar a sua mais nova produção “Hamlet”. As apresentações 
ocorrem no barracão do grupo, localizado na Avenida Amintas Barros, 
4673, Lagoa Nova, nesta sexta, sábado e domingo sempre a partir das 
20h. Com direção de Marcio Aurélio, o novo espetáculo abriu, no mês 
passado, as comemorações de 20 anos do grupo. Os ingressos que são 
vendidos na hora e custam R$ 20 (inteira) e R$ 10 (meia).

A tragédia escrita por William Shakespeare, em meados de 1601, 
conta a história de como o príncipe Hamlet tenta vingar a morte de seu 
pai, envenenado pelo próprio irmão. Além de matar o rei, o assassino 
ainda tomou o trono e casou-se com a mãe de Hamlet. Mas este não 
apresenta nenhuma inclinação para cometer tal vingança, que deveria 
ser meticulosamente planejada e calculada, exigindo sangue-frio de 
que não dispõe. Traição, incesto, corrupção e moralidade são alguns 
dos temas explorados pelo autor.

PELA CIDADE

O projeto “CineSesc Restaurante” continua sendo realizado na 
unidade da Avenida Rio Branco toda segunda, quarta e sexta-feira 
sempre ao meio dia e com entrada gratuita. O escolhido para hoje é a 
comédia “A Baronesa Transviada”, fi lme brasileiro de 1957, dirigido por 
Watson Macedo. Mais informações: 3211 4615

Para os amantes do bom e velho “Rock’n’Roll”, a dica é passar a 
noite da sexta-feira no Taverna Pub, onde os veteranos do Mad Dogs 
prometem passear pelos maiores clássicos do ritmo. Começa às 22h. 
O Taverna Pub fi ca localizado na Rua do Salsa em Ponta Negra. Mais 
informações: 3236 3696

Para os universitários, que agora depois do Carnaval podem 
consideram que o ano letivo começou de fato, fi ca a opção do 
“Rastapé”, na mesma Rua do Taverna Pub. O local já conhecido pelas 
noites regadas a muito forró apresenta nesta sexta-feira shows da 
banda Panka de Bacana, Tetê Pessoa , Zé Sanfoneiro e Moacir do 
Repente. Os universitários entram de graça até meia noite, já para os 
formandos a entrada custa R$ 20. Mais informações: 3219 0181

FÁBIO CORTEZ / NJ

/ DRAMA /  EMBORA ATRASADO QUATRO MESES EM RELAÇÃO À DATA DO LANÇAMENTO, O 
FILME “AS VANTAGENS DE SER INVISÍVEL” CHEGA AOS CINEMAS DE NATAL E GANHA ELOGIOS

AS VANTAGENS 
DE SE FAZER 
UM BOM FILME
QUATRO MESES DEPOIS do lança-
mento nacional, ocorrido em 19 
de outubro do ano passado, fi nal-
mente “As Vantagens de Ser Invi-
sível” chega aos cinemas de Natal 
nas sessões “Cinecult” do Cinema-
rk, realizada nas terças e quintas-
-feiras às 20h50. A demora foi tan-
ta que o fi lme estrelado por Emma 
Watson (saga Harry Potter); Logan 
Lerman (Percy Jackson e O Ladrão 
de Raios) e Ezra Miller (Precisa-
mos Falar Sobre Kevin) chega à ca-
pital potiguar apenas para confi r-
mar o título de mais novo queridi-
nho da internet. 

O acerto do fi lme/livro já co-
meça pelo título: As Vantagens 
de Ser Invisível. Afi nal de contas, 
quem nunca quis desaparecer por 
algum tempo ou abrir um buraco 
no chão e se esconder em diversas 
situações da vida, principalmen-
te quando estamos descobrindo 
o signifi cado de muitas delas, na-
quele famoso período crítico da 
adolescência? Os personagens ob-
viamente não possuem esse su-
per poder, mas exploram o invisí-
vel do título de forma mais subje-
tiva, diluída em quase duas horas 
de agradável de projeção. 

Por mais que o cartaz princi-
pal de divulgação possa sugerir 
um triângulo amoroso (que não 
acontece entre os protagonistas), 
As Vantagens de Ser Invisível é, na 
verdade, um fi lme que fala princi-
palmente sobre o poder da amiza-
de. Tudo de forma extremamen-
te sensível através do carismático 
Charlie (Logan Lerman), um garo-
to tímido, com habilidade para es-
crever, mas que em nada se desta-
ca na nova escola até o momento 
em que encontra os irmãos Patri-
ck (Ezra Miller), bastante comu-
nicativo e com um certo imã para 

confusões, e a romântica Sam 
(Emma Watson) que também vive 
a vida intensamente assim como 
o irmão. 

O ponto forte da adaptação é 
justamente a força do trio princi-
pal, que demonstra na tela uma 
interação bonita de se acompa-
nhar. Em um de seus primeiros 
papéis depois de 10 anos vivendo 
a inteligente e perfeccionista Her-
mione Granger, na saga Harry Pot-
ter, Emma Watson prova, desde a 
primeira cena em que aparece no 
novo fi lme, que entre os três bru-
xos provavelmente ela é a que terá 
um futuro mais promissor. Desta-
que para a forma como ela evolui 
no papel de Sam, fazendo com que 
o espectador conheça e se apaixo-
ne aos poucos pela personagem 
impulsiva.

Os meninos também não pas-
sam “invisíveis” pelo fi lme. Logan 
Lerman surge com uma atuação 

surpreendente e consegue dosar 
todas as emoções do personagem 
de forma sóbria até o ponto máxi-
mo do descontrole emocional que 
surge na reta fi nal do fi lme, quan-
do Charlie tem que lidar com os 
fantasmas do passado.

Já Ezra Miller vem para con-
fi rmar a primeira boa impressão 
que deixou ao público no brilhan-
te “Precisamos Falar Sobre Kevin”, 
fi lme no qual ele interpreta o jo-
vem psicopata que dá nome à his-
tória.  “Patrick”, portanto, serviu 
para dar mais leveza ao ator que 
agora dança, canta, faz imitações, 
sorri com mais frequência e assim 
como os outros dois acaba apai-
xonando o espectador com pou-
cos minutos de projeção.

O fi lme também se mostra  
competente em todos os elemen-
tos técnicos, mérito que em mui-
to cai sob as mãos do diretor do 
longa, Stephen Chbosky, uma es-

pécie de “Gepetto” de todos os per-
sonagens, já que ele mesmo é o 
autor do livro que deu origem ao 
fi lme, “Th e Perks of Being a Wall-
fl ower”, publicado em 1999. Desta-
que para a leveza visual da cena do 
primeiro beijo entre Sam e Charlie, 
que acontece lá para as tantas no 
quarto de Sam, um dos momen-
tos mais bonitos de interação en-
tre Watson e Lerman.

Destaque ainda para a trilha 
sonora que certamente vai agra-
dar os mais nostálgicos, já que 
passeia por alguns nomes do fi m 
dos anos 80/início dos 90 e retira 
sabiamente do baú uma das me-
lhores de David Bowie, “Heroes”, 
transformando a música em uma 
espécie de hino do fi lme. Pode se 
preparar, porque você vai fi car 
com ela na cabeça ao sair da ses-
são, saiba disso. “We can be He-
roes,  for ever and ever… What 
d’you say?”.

HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

FILME FOI LEMBRADO EM PESQUISA DO NOVO JORNAL 

“As Vantagens de Ser Invisível” 
foi um dos fi lmes mais lembrados 
enquanto a reportagem fazia 
a pesquisa para a produção da 
matéria “Você Viu?”, publicada 
no último dia 3 de fevereiro, que 
comentava sobre a programação 
enlatada das salas de cinema em 
Natal, habituadas a exibir apenas 
o ‘blockbuster’ americano da vez. 
De modo geral, os internautas 
consultados já tinham visto o 
fi lme na internet e lamentavam 
a ausência da estreia na rede de 
cinema local.

A estudante de jornalismo 
Silvia Correia, 21, por exemplo, 
sabendo que o fi lme não 
iria chegar em Natal foi uma 
das primeiras entre os seus 
amigos a baixar As Vantagens 
de Ser Invisível em um site de 
compartilhamento, motivada 
principalmente pela curiosidade 
gerada em torno da atuação de 
Emma Watson. Fã da série Harry 
Potter, ela agora acompanha 
com um carinho especial todas 
as produções que envolvem o 
trio principal de bruxos da saga 
formado por Daniel Radcliff e, 
Rupert Grint e Emma.

“Eu adorei o fi lme. Esperava 

que fosse mais um retrato clichê 
da adolescência no período 
‘High School’”, esclarece. “Tive 
vontade de ver primeiramente 
por causa de Emma Watson, 
mas não esperava grande coisa 
e acabei me encantando com a 
delicadeza dos temas tratados no 
fi lme, como o medo da solidão, as 
experimentações, o medo de não 
decepcionar os amigos e o poder 
de se reconstruir”, conta. 

“Inclusive o livro nos mostra 
também o poder que uma música 
tem de transformar a nossa 

vida e como ela pode marcar 
um momento, um sentimento 
específi co”, completa, elogiando 
a trilha sonora e confessando 
ainda que leu o livro num fi nal de 
semana e que agora está na dívida 
com dois amigos que esperam na 
fi la para ler também. “Eu sempre 
me esqueço de levar o livro 
quando a gente se encontra, mas 
vou emprestar sim, podem fi car 
tranquilos”, avisa.

Tanto no fi lme quanto no 
livro - que ela diz ser contado 
através de cartas e com passagem 

de tempo mais clara - Silvia 
elege como favorita a cena 
do primeiro beijo entre Sam 
e Charlie, principalmente o 
momento quando ele diz para 
ela “nós aceitamos o amor que 
acreditamos merecer”, frase 
que inclusive tem sido bastante 
compartilhada nas redes sociais 
junto com a foto do fi lme. 

“E também gosto muito 
da cena fi nal quando...”. A 
reportagem prefere cortar por 
aqui para evitar maiores “spoilers” 
da trama. Ou seja, próxima terça-
feira corram para o cinema, 
chamem pelo menos dois amigos 
e tentem não voltar para casa 
cantarolando “Heroes” de David 
Bowie. Desafi o lançado.

SERVIÇO

Filme: As Vantagens 
de Ser Invisível
Onde: Sessões “Cinecult” do 
Cinemark, Shopping Midway Mall
Quando: Terças e quintas-feiras
Hora: 20h50

 ▶ Filme é estrelado por Emma Watson, Logan Lerman e Ezra Miller (esq)

JOHN BRAMLEY / DIVULGAÇÃO

EU ADOREI O FILME. 
ESPERAVA QUE 
FOSSE MAIS UM 
RETRATO CLICHÊ 
DA ADOLESCÊNCIA 
NO PERÍODO ‘HIGH 
SCHOOL’”

Silvia Correia
Estudante de jornalismo
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É melhor morrer de
vodca do que te tédio”
Vladimir Maiakovski (1893-1930)

Poeta e dramaturgo russo

Carnaval 2013, 
fl ashes com 
muita animação 
e alegria!

1. João Fernandes,  Aline Bunora, 
Adriana Dias, Tarcisio Lira e Flávia 
Drumond

2. Regina Pinto, Jurema Marinho e Au-
ricéia Diniz

3. Milton Fernandes, Luci Pinheiro e 
Mirian Araújo

4. Silval Souza, Padre Jocimar Dantas e 
Getulio Garcia

5. Kaká Borges e Veruska com Tereza 
Guerda e Henrique Fonseca

6. Isaque Galvão soltando a voz e ani-
mando a folia

E a festa 
continua...
O Espaço Cultural 
Buraco da Catita 
anuncia para hoje o 
espetacular show de 
Camila Masiso, após 
temporada em Milão. 
Vai faltar chão!!!

Vitrine
Nesta quarta-feira de cinzas 
o maior cajueiro do mundo 
recebeu a visita de uma equipe 
de TV americana. O programa 
In Th e Americas With David 
Yetmam está no RN realizando 
uma produção independente, 
através do produtor/
diretor Dan Duncan. A 
série veiculada na Televisão 
Pública Americana é assistida 
semanalmente por cerca de 40 
milhões de pessoas. A equipe 
de reportagem passou cerca 
de 30 minutos no cajueiro, 
degustaram castanhas e 
suco de caju. Eles foram 
acompanhados por Francisco 
Cardoso, presidente da 
Associação dos Moradores de 
Pirangi do Norte.

Escala Richter
O Governo Brasileiro instalou em 
boa hora um sistema de medição 
e controle de abalos sísmicos no 
país. O Centro Sísmico Nacional, 
poucos dias após entrar em 
funcionamento, já detectou que 
haveria um grande terremoto 
no Nordeste. Então, enviou um 
telegrama à delegacia de polícia de 
João Câmara:
“Urgente. Possível movimento 
sísmico na zona. Muito perigoso. 
7 na escala Richter. Epicentro a 
3km da cidade. Tomem medidas e 
informem resultados.”
Uma semana depois, o Centro 
Sísmico recebeu a resposta:
 “Aqui é da Polícia de João Câmara. 
Movimento sísmico totalmente 
desarticulado. Richter tentou 
fugir, mas foi abatido a tiros. 
Desativamos as zonas. Todas as 
putas estão presas. Epicentro, 
Epifânio, Epicleison e os outros 
cinco irmãos estão detidos. Não 
respondemos antes porque teve 
um terremoto da porra por aqui!!!”

Trabalho
A Casa Durval Paiva está 
selecionando Psicólogo, Pedagogo, 
Arte Educador e Coordenador de 
Marketing para compor seu quadro 
de colaboradores. Interessados 
podem enviar currículo para rh@
caccdurvalpaiva.org.br.

Beleza 
teen
Acontece na 
cidade no 
próximo mês, o 
concurso Miss 
Teen Universe 
RN 2013 no 
Palace Recepções, 
com o objetivo 
de escolher 
aquela que irá 
representar o Rio 
Grande Norte no 
Concurso Miss 
Brasil Teen em 
22 de abril na 
capital do Mato 
Grosso do Sul, 
Campo Grande, 
cuja vencedora 
irá representar o 
Brasil em maio na 
fi nal do concurso 
na Nicarágua, na 
batalha pelo título 
máximo da beleza 
teen internacional.

Línguas
O Curso de língua japonesa 
do Instituto Ágora terá 
inscrições abertas em 
breve através do Sistema 
Integrado de Gestão de 
Atividades Acadêmicas. 
O curso é coordenado 
pelo Departamento de 
Línguas e Literaturas 
Estrangeiras Modernas 
e o material é gratuito. O 
Instituto também oferece 
cursos de espanhol  em 
cinco níveis  e ainda conta 
uma turma específi ca de 
preparação para provas 
de profi ciência. Outros 
cursos do Ágora: Francês, 
inglês, alemão, português 
para estrangeiros e mais 
informações no 3215-3576.

Curso avançado
O início do Curso Avançado de Fotografi a foi 
adiado para abril e será ministrado durante a 
semana, no período noturno. Serão três meses de 
intensas atividades fotográfi cas entre aula teóricas, 
aulas práticas e maratonas fotográfi cas. O curso 
é direcionado para aqueles que fi zeram um curso 
básico, têm uma câmera refl ex e querem aperfeiçoar 
os conhecimentos. Interessados devem fazer uma 
pré-matrícula no Practical Curso. Mais informações 
no 8896-5436.

Cuidado!
Pesquisa nos EUA indica que alguns 
remédios para dor, vendidos e 
usados livremente no Brasil, como o 
ácido acetilsalicílico, a dipirona e o 
paracetamol, podem comprometer 
a função renal de crianças. Estudo 
com 1.015 pacientes comprovou lesão 
causada pelos remédios em cerca de 
3% deles.

 ▶ Arnóbio Pacheco com Fernanda, prefeita Santa Cruz, o 

deputado Tomba e o juiz José Lira nos alpendres de Pirangi

 ▶ Ana Raissa, a nova vocalista do Perfume de Gardênia, 

uma agradável surpresa do Carnaval de Natal

 ▶ Eridson Medeiros e Polixena brincando o 

Carnaval com a animação dos apaixonados

 ▶ Equipe de TV 

americana com 

David Cardoso no 

cajueiro de Pirangi

 ▶ Andrea e Juliana animando os salões 

e avenidas da cidade durante o reinado 

de Momo

MarcosSadepaula

?
VOCÊ 
SABIA
Que hoje é o Dia Internacional de luta 
contra o câncer na Infância? Que a ação visa 
promover a conscientização global quanto ao 
Diagnóstico Precoce do câncer infanto-juvenil? 
Que a campanha criada pela Confederação 
Internacional de Pais de Crianças com 
Câncer tem como objetivo preparar melhor a 
sociedade para reconhecer os sinais do câncer 
precocemente, aumentando as chances de cura 
para milhares de crianças em todo o mundo? 
Que em Natal, a Casa Durval Paiva apoia a 
campanha mundial promovendo durante 
todo o ano a Caravana do Diagnóstico Precoce 
divulgando, em todo o Estado, os principais 
sinais e sintomas do câncer infanto-juvenil?
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O comando do técnico Balta-
zar Germano só durou cinco jogos 
a frente do Palmeira de Goianinha. 
O treinador conquistou apenas 
três pontos, ou seja, foram quatro 
derrotas em cinco rodadas.

Segundo Cláudio José Freire, 
 presidente do clube, a decisão foi 
do próprio Baltazar. “Nós não tí-
nhamos a intenção de demiti-lo, 
foi uma decisão dele. Depois do 
jogo até conversei pedindo para 
continuar, mas ele não quis, foi ir-
redutível”, afi rmou.

Para a vaga, o ex-jogador e hoje 
auxiliar Tecy Ângelo assume com 
a responsabilidade de livrar o Ver-
dão do Agreste da degola, já que 
o clube ocupa a vice-lanterna da 
competição. “Optamos pelo Tecy 
pelo fato dele já estar trabalhan-

do há mais de quatro anos e nada 
mais que justo darmos a oportu-
nidade a ele. É uma pessoa que a 
gente vai depositar a esperança. 
Estamos precisando de uma rea-
ção”, disse o presidente.

Além do novo treinador, o pre-
sidente anunciou também a con-
tratação de mais reforços para o 
restante campeonato. “A gente já 
contratou três jogadores. O late-
ral esquerdo Vinícius, o Gavião, 
que tanto pode ser volante quan-
to zagueiro, e o Brunoe um jovem 
atacante, o Bruno, que foi muito 

bem recomendado pelo presiden-
te do Cruzeiro de Macaíba”, Reve-
lou Cláudio.

O momento é de buscar a re-
cuperação, e a diretoria promete 
jogar junto com os atletas. “Hoje 
(ontem) pela manhã tivemos uma 
reunião com a comissão técnica 
e amanhã (hoje) nos reuniremos 
com os jogadores para fazê-los en-
tender a situação do time e buscar 
os pontos que estamos precisan-
do. Ficaremos ao lado deles e da-
remos o apoio necessário”, apon-
tou o mandatário do clube.

OLHA O 

SANTA 
AÍ DE NOVO

/ POTIGUAR /  
AINDA SEM ABC 
E AMÉRICA, 
CAMPEONATO 
ESTADUAL ENTRA 
NA RETA FINAL DA 
PRIMEIRA FASE. 
NA LIDERANÇA, 
O SANTA CRUZ 
REPETE ATUAÇÃO 
DE ANOS 
ANTERIORES

PEDRA NO SAPATO dos 
considerados grandes da 
capital nos últimos três anos, 
sob o comando do experiente 
Wassil Mendes, o Santa Cruz 
vai de novo fazendo bonito no 
Campeonato Potiguar Chevrolet, 
seguindo a passos fi rmes 
rumo ao título da primeira 
fase e, consequentemente, a 
classifi cação para a vaga restante 
na Copa do Brasil de 2013.

A equipe, até o momento 
soma 21 pontos em dez jogos e 
a quatro rodadas do término da 
primeira fase, é o atual líder da 
competição com três pontos a 
mais que o Baraúnas, segundo 
colocado, e a cinco do Potiguar 
de Mossoró, terceiro. A curta 
distância anda preocupando 
Wassil Mendes, técnico do 
clube há dois campeonatos. 
“Começamos bem a competição, 
somando pontos importantes, 
mas a equipe deu uma caída 
em relação aos outros jogos, 
principalmente perdendo pontos 
em casa contra quem mais nos 
ameaça. Temos um bom time e 
precisamos voltar a jogar o que 
sabemos”, afi rmou o treinador.

O comandante da equipe da 
cidade de Santa Rita de Cássia 
treina o futebol profi ssional do 
Santa Cruz há três anos, tempo 
em que se viu o clube se tornar 
uma potência do interior no 
futebol potiguar. Após dirigir a 
equipe no primeiro trimestre 
do ano passado, Wassil Mendes 
resolveu assumir o desafi o de 
comandar o Baraúnas no restante 
da competição e na Série D, 
ascendendo o time mossoroense 
para a Série C.

Após o Brasileiro, Wassil 
Mendes contrariou as 
expectativas de todos e retornou 
para o Santa Cruz, se entregando 
a uma proposta positiva. “Sempre 
deixei amigos por onde passei, e 
como eu já tinha trabalhado aqui, 
o pessoal me ligava para voltar 
para o estadual mesmo ainda 
estando no Baraúnas. Quando 
acabou a Série D, achei a proposta 
do Santa Cruz interessante e 

retornei prá cá”, disse.
Nos últimos cinco anos 

a diretoria do clube buscou 
melhorar as condições de 
trabalho dos profi ssionais do 
clube, fator importante para a 
busca de resultados do time em 
campo. “É um clube organizado. 
A organização é tudo no futebol. 
Eles dão as condições necessárias 
do treinador trabalhar e agora eles 
oferecem um CT, alojamento dos 
jogadores e bom material. Isso dá 
uma condição pro profi ssional 
trabalhar. Pra ser uma equipe 
do interior, ela tem uma boa 
condição”, aponta Wassil Mendes.

A equipe não quer apenas ser 
forte no interior, o Santa Cruz 
agora que mais que “bater na 
trave” e já mira a segunda fase 
do estadual, considerada a mais 
difícil da competição. “O segundo 
momento da competição será 
mais complicado. Contra ABC e 
América a coisa é mais difícil, até 
porque são equipes qualifi cadas 
e sempre se reforçam com 
qualidade. Independente disso 
o pensamento nosso é buscar 
ainda mais reforços no decorrer 
do campeonato e poder entrar 
na segunda fase com mais força. 
Vamos buscar nossos objetivos”, 

declarou o técnico.
Sempre tido como favorito a 

zebra, Wassil Mendes reforça a 
diferença fi nanceira entre os clubes 
do interior e da capital e não 
encara o Santa Cruz como favorito 
ao título. Para o treinador, o fator 
surpresa é o que pode favorecer 
no transcorrer da competição. 
“Candidatos mesmo são ABC e 
América, que sempre investem 
pesado para as competições 
que disputam. Vamos correndo 
pelas beiradas, correr por fora, 
buscar surpreender. Poderemos 
ser o desconhecido e temos o que 
mostrar. O pensamento é esse”, 
disse.  

Além das boas campanhas na 
elite do futebol potiguar, o Santa 
Cruz tem se destacado, também, 
por dar oportunidade aos atletas 
que foram revelados pela dupla 
ABC e América e que acabam não 
tendo espaço nos clubes. A tática 
vem dando certo e em 2013 não 
está sendo diferente. O garimpo 
continua sendo, principalmente, 
pelo estado. “Os grandes, como 
ABC e América, contratam muita 
gente de fora e os pratas da casa 
acabam sendo emprestados. 
Temos jogadores dos dois. Eu 
acho que os jogadores que não 

são aproveitados em ABC e 
América podem ter oportunidade 
pra jogar e mostrar o seu valor. 
Graças a Deus estamos pegando 
jogadores com qualidade, pois no 
futebol do estado tem qualidade. 
Conheço a maioria deles, 
sempre mantenho contato e os 
acompanho”, revelou Wassil.

O elenco atual conta com 
atletas das mais diversas 
idades, porém com média de 
25 anos, um dos mais jovens da 
competição. Alguns se destacam 
individualmente, mas para Wassil 
Mendes, o destaque da equipe 
está em um todo.  “Temos jovens 
valores e com condições. Não tem 
aquele jogador que se destaca 
individualmente, temos uma 
equipe, é um coletivo. A união do 
grupo é muito boa e o destaque é 
a equipe toda”, fi nalizou.

O Santa Cruz foi fundado em 
2003 e no ano seguinte conseguiu 
o acesso a primeira divisão do 
Campeonato Potiguar. Em 2005 
fi cou entre os quatro melhores 
da competição, colocação que se 
repetiu nos anos de 2008, 2009, 
2010 e 2012. Em 2011, o time do 
presidente Luiz Antônio Farias, 
o Tomba, foi vice-campeão 
estadual, perdendo para o ABC.

CANINDÉ PEREIRA
DO NOVO JORNAL

Desde que chegou ao Ale-
crim, o técnico Pedrinho Albu-
querque conquistou dez pon-
tos em cinco jogos, sendo três 
vitórias, um empate e uma 
única derrota, marcando cin-
co gols e tomando apenas um. 
“Estamos felizes com o mo-
mento até porque o presiden-
te apostou muito alto, está tra-
balhando, se empenhando e fa-
zendo as coisas acontecerem. 
A gente vinha jogando bem e 
não estávamos fazendo resul-
tado, continuamos na luta”, 
disse Miguel Ernesto, gerente 
de futebol do clube.

O treinador assumiu uma 
equipe beirando a lanterna da 
competição e guerra com as 
vitórias. Dispensou jogadores, 
recebeu mais alguns e a histó-
ria mudou. “As coisas estão co-
meçando a se acertar e esta-
mos tentando colocar a nossa 
cara da forma que agente gos-
ta na equipe. Quando se tra-
balha, se tem o resultado. É a 
tendência natural das coisas, 
vejo com uma progressão sa-
lutar. Tivemos uma baixa no 
nosso time e vamos analisar a 
melhor saída”, disse Pedrinho 
Albuquerque.

A baixa é um dos últimos 
reforços, tido como homem gol 
no periquito, o atacante Fer-
nando Gaúcho estreou mar-
cando duas vezes contra o Po-
tiguar de Mossoró, jogou mais 
quatro partidas e a décima ro-
dada, acontecida na última 
quarta (13), foi a última do jo-
gador no Campeonato Poti-
guar. O atleta, que é ídolo no 
Guarani de Campinas, acer-
tou seu retorno ao clube cam-
pineiro e deixou o Alecrim. “O 
Fernando (Gaúcho) recebeu 

uma proposta para retornar ao 
Guarani e a diretoria cumpriu 
com a palavra dada no ato da 
sua contratação de que o libe-
raria nesse caso. É um momen-
to especial para ele, pois retor-
na a um clube em que fez histó-
ria e que é ídolo. Nos resta de-
sejar sorte ao jogador e buscar 
um substituto para a posição, 
disse Miguel Ernesto.

“Pra mim é uma proposta 
irrecusável pela importância 
que o Guarani tem na minha 
carreira, mas também deixo o 
Alecrim com uma lembrança 
muito boa e um carinho enor-
me. Fui muito bem recebido 
por todos e tenho certeza que 
o presidente Anthony Arms-
trong colherá bons frutos mui-
to em breve, pois está fazen-
do por merecer. Tenham cer-
teza que o clube ganhou mais 
um embaixador que vai ajudar 
no que puder” garantiu Fer-
nando Gaúcho em sua última 
entrevista como jogador do 
Alecrim.  

Apesar da saída do jogador, 
o momento é de buscar solu-
ção. “A saída do Fernando Gaú-
cho é uma perda que a gente 
sabe que é grande, até pelo ca-
ráter do atleta, pelo futebol e 
empenho que ele vinha apre-
sentando. É uma lacuna a ser 
preenchida e já temos alguns 
nomes em pauta. Passaremos 
para a diretoria e vamos correr 
atrás”, apontou o treinador. 

  “Temos alguns jogadores 
voltando de contusão e não 
queremos nos precipitar. Hoje 
a noite teremos uma reunião 
com a comissão técnica que 
vão indicar alguns nomes e va-
mos batalhar”, afi rmou o ge-
rente de futebol.

PEDRINHO ALBUQUERQUE 
REABILITA O ALECRIM; 
ATACANTE VAI EMBORA

CLASSIFICAÇÃO
CLUBE PG

1    Santa Cruz 21
2    Baraúnas 18
3    Potiguar-MO 16
4    ASSU 15
5    Alecrim 14
6    Corintians 11
7    Palmeira 10
8    Potyguar-CN 8

 ▶ Pedrinho Albuquerque: dez pontos em cinco jogos

HUMBERTO SALES / NJ

 ▶ Wassil Mendes comanda o Santa Cruz pelo terceiro Estadual seguido: liderança

HUMBERTO SALES / NJ

BALTAZAR 
CAI E TECY 
ASSUME O 
PALMEIRA
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O ABC TEM pouco mais de 24 
horas para descobrir o caminho 
das pedras para conseguir vencer 
o ASA de Arapiraca-AL, feito 
nunca alcançado pelo Alvinegro, 
e garantir uma vaga na semifi nal 
da Copa do Nordeste 2013. Nesse 
tempo, todavia, os jogadores 
abecedistas não trabalharão 
nada no aspecto técnico ou 
tático. Até amanhã, a ordem 
na Rota do Sol é recuperar o 
desgaste da viagem de ida e volta 
para Alagoas, que demorou mais 
de doze horas. 

O tempo agora é de 
recuperação. “[O desgaste físico] 
é algo que preocupa e é um 

dos um dos fatores que serão 
predominantes para ver quem 
vai conseguir essa classifi cação”, 
afi rmou ontem o preparador 
físico do ABC, Ranielle Ribeiro, 
por telefone, ainda no meio da 
viagem de volta a Natal. 

A delegação alvinegra, que 
deixou a capital potiguar na 
última terça-feira com destino a 
Alagoas, embarcou ontem por 
volta das 12h com destino ao Rio 
Grande do Norte, mas demorou 
mais de sete horas para chegar 
– entre avião e ônibus – em 
virtude de um engarrafamento na 
estrada. 

Para Ranielle, a ausência de 
tempo para treinar e o pouco 
período para recuperação serão 
prejudiciais para o ABC, que 

desde segunda-feira não treina 
com bola em seu complexo. “A 
gente teve uma viagem a mais e 
eles não”, ressaltou o preparador. 

Apesar da difi culdade, 
Ranielle acredita que o que vai 
minimizar o prejuízo abecedista 
será o trabalho desenvolvido 
pelos profi ssionais do 
departamento físico. Segundo ele, 
logo após o término da partida 
de quarta-feira em Arapiraca os 
jogadores iniciaram um regime 
especial para minimização do 
desgaste físico. “Um time bem 
condicionado não se limita 
apenas à atuação no jogo. Quando 
se está bem condicionado se tem 
também uma recuperação mais 
rápida, e esse trabalho foi feito”, 
salientou. 

O profi ssional lembrou 
ainda que o gramado do Estádio 
Coaracy da Mata, em Arapiraca, 
prejudicou e muito a vida do 
ABC. “Todo mundo via que eles 
(os jogadores do ASA) já estavam 
ambientados a jogar naquelas 
condições, mas mesmo assim nós 
conseguimos manter um bom 
ritmo, que em alguns momentos 
até superou o deles”, disse. 

Hoje, véspera do confronto 
que vai defi nir o primeiro 
classifi cado à fase semifi nal 
da Copa do Nordeste 2013 
entre ABC e ASA, o time de 
Givanildo Oliveira fará apenas 
um treinamento regenerativo 
no campo de treinamento do 
Complexo Vicente Farache, na 
Rota do Sol. 

BATENDO

/ NORDESTÃO /  EM VIRTUDE DA VIAGEM 
DESGASTANTE PARA ARAPIRACA, ABC NÃO 
FARÁ TREINAMENTO ALGUM PARA TENTAR 
QUEBRAR O TABU DE NUNCA TER VENCIDO O 
ASA E AVANÇAR PARA A SEMIFINAL

LUAN XAVIER
DO NOVO JORNAL

ASAS
O América confi rmou 

ontem a saída de mais 
um jogador do elenco que 
estava disputando a Copa do 
Nordeste 2013. Jérson, que 
deve voltar para a disputa 
da Série B do Campeonato 
Brasileiro, foi emprestado para 
a Ferroviária de Araraquara-SP 
e é o quinto jogador a deixar 
o clube. 

Ainda hoje, antes do fi m 
de semana, o objetivo do 
América é encontrar clubes 
para pelo menos mais três 
jogadores: o goleiro Galatto, 
o meia Netinho e o atacante 
Renan Marques. Eles 
completarão uma lista com 
oito atletas selecionados para 
dispensa ou empréstimo, sob 
a justifi cativa de necessidade 
de redução da folha salarial 
americana, principalmente 
após a eliminação no 
Nordestão e o assalto à sede 
social americana, no fi nal do 
mês passado, quando foram 
levados R$ 300 mil que seriam 
destinados ao pagamento dos 

salários dos atletas. 
Netinho, porém, não 

pode deixar o clube agora 
em virtude de estar em 
tratamento no departamento 
médico alvirrubro para 
recuperação de uma lesão 
na mão, mas segundo o 
superintendente de futebol do 
América, Sérgio Papellin, várias 
equipes já demonstraram 
interesse em levar o jogador. 

Ainda ontem o novo 
técnico do América, o 
preparador físico Alexandre 
Irineu, foi ofi cialmente 
apresentado na nova função 
e deu início aos trabalhos no 
comando técnico do Dragão. 
Em conversa com a comissão 
técnica, ele defi niu que 
pretende realizar pelo menos 
dois amistosos até a estréia do 
time rubro no Campeonato 
Potiguar 2013, o que está 
previsto para acontecer no dia 
3 de março. Segundo Papellin, 
o primeiro destes jogos 
amistosos deve acontecer no 
fi m da próxima semana. 

América empresta 
Jérson e quer 
‘desovar’ mais três

/ ESFACELADO /

 ▶ Jérson vai para a Ferroviária-SP, mas pode voltar para a Série B

EDUARDO MAIA / NJ

EDUARDO MAIA / NJ

 ▶ Ranielle Ribeiro: recuperção física é essencial


